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CRÓNICA DE PARÍS 

Sí éÍBcurso 

Por Francisco M. Melgar. 

N o h a c e n los p c i i ó d i e o s m á s q u e d a r 
•vueltas a l r e d e d o r d e l d i s c u r s o d e P o i n -
c a r é e n L y o n , t r a t a i t d o d e s a c a r l e l a p i m -
ta y d e d e s p e j a r l a i n c ó g n i t a q u e con t i e -

. pe,: ó q u e d e b e c o u t e n e r . 
i Q u é h a diel io, ó q u é h a q u e r i d o de

c i r el j e f e de l E s t a d o ' ? Ociosa p r e g u n t a . 
E l j e f e de . r E s t a d o se ha.Uaba a u s e n t e de 
L y o n . A E í n o h a b l ó e l P r e s i d e n t e P o i n -
c a r é , s i n o P o i n c a r é , el a c a d é m i c o . ^ 

A q u e l l o n o f u é u n f i r o g r a m a , n i . u n a 
a f i rmac ión d e p r i n c i p i o s , como se espe
r a b a , y como a i i n p r e t e n d e n a l g u n o s . 
A q u e l l o n o f u é m á s q u e u n a a r e n g a r e t ó 
rica, como t o d a s l a s d e P o i n e a r é , co r r ec 
t a , f r í a , m e s u r a d a , p e r f e c t a , á l a vez q u e 
i n s i g n i f i c a n t e , é i r r e p r o c h a b l e a l m i s m o 
í i e m p o q u é v a c í a . : 

U n a f í a s e h u b o e n oí d i s c u r s o q u e p u 
d i e r a h a b e r Jsido p o r s í so la u n progra^-
m a , s i el o r a d o r s e h u b i e r a eonta-etado á 
^proñunciaj- la , T á p r o c l a n i a r q u e e s a e r a 
so. d iv i s a , p e r o q u e p e r d i ó t o d a s u v i r 
t u d y t o d a "su f u e r z a c u a n d o á c o n t i n u a 
c ión k , d i b u j ó e n c o n s i d e r a c i o n e s s u b a l 
t e r n a s , q u e a t e n u a r o n s u a l c a n c e y des 
figuraron s u s e n t i d o n a t u r a l . 

" E L j e f e de l E s t a d o — - d i j o P o i n e a r é — 
adsbe s e r e l P r e s i d e n t e d e t o d o s los f r a n 
ceses, s i n d i s t i n c i ó n : p a r a él n o h a y p a r 
t idos , n o h a y m á s q u e l a n a c i ó n , m i r a d a 
e n s u conJTUito, y n o debe af i l iarse e n n i n 
g u n a d e l a s f r a c c i o n e s q u e l a d i v i d e n , n i 
s e r v i r l o s i n t e r e s e s p r i v a d o s d e n a d i e : s u 
a t e n c i ó n d e b e c o n c e n t r a r s e e n e l b i e n 
p ú b l i c o e x c l u s i v a m e n t e . " 

C o n c u y a n o b l e a f i rmae ión , hisro el se-
•ñor P o i n e a r é , e n c u a t r o p a l a b r a s , el p r o -
:6eSo d e t o d o s l o s q u e l e h a n p r e c e d i d o 
lea. l a P r e s i d e n c i a . 

S a l v o , y sólo h a s t a c i e r to p u n t o , los 
Has p r i m e r o s , , e l M a r i s c a l M a c M a h ó n y 
fflders, e n c u y a época se h a l l a b a n t o d a v í a 
gn e s t a d o d e n e b u l o s a los p a r t i d o s a c 
t u a l e s , s i n h a b e r l l e g a d o á, c r i s t a l i z a r se , 
y n o e r a , p o r lo t a n t o , f ác i l i den t i f i ca r se 
'€on a l g u n o d e ellos, t o d o s los o t r o s P r e 
c e d e n t e s d e l a R e p ú b l i c a h a n s ido p r i s i o -
^nerosy i m a n d a t a t i a s ó esclavos d e u n a 
f racc ión , y h a n g o t e r n a d ó pa ra , u u solo 

c o m p r o m i s o s ; hoy , r e p i t o , m á s q u e n u n 
ca , se v e l a a b s o l u t a n e c e s i d a d d e q u e e l 
P r e s i d e n t e de l a E e p ú b l i c a s a l g a d e s u 
p e r j j e t u a p a s i v i d a d y de s u s e m p i t e r n o 
m u t i s m o y r e i v i n d i q u e l a s f a c u l t a d e s q u e 
l a C o n s t i t u c i ó n le reconoce , a c t u a n d o d e 
a r b i t r o y d e conse je ro y e n v i a n d o a l P a r 
l a m e n t o u n m e n s a j e e n el cjue le r e c u e r d e 
t o d o lo q u e e l p a í s e s p e r a d e s u s r e p r e 
s e n t a n t e s . 

E s e ac to d e c iv i smo, q u e s e r í a á l a vez 
u n a c t o d e p r o b i d a d y h o n r a d e z p o l í t i c a s , 
p r o v o c a r í a u n a e x p l o s i ó n i n d e c i b l e d e en
t u s i a s m o de u n e x t r e m o á o t r o d e F r a n 
cia y r e c o n q u i s t a r í a á P o i n e a r é , q u e y a 
v a n e c e s i t á n d o l o m u c h o , a q u e l l a p o p u l a 
r i d a d d e c^ue g o z a b a e n el C o n g r e s o d e 
V e r s a h e s , y q u e p o r c u l p a s u y a e s t á á 
p u n t o d e p e r d e r i r r e m i s i b l e m e n t e . 

Si as í lo c o m p r e n d e y o b r a e n conse 
cuenc i a , se gana i ' á u u n o m b r e e n v i d i a b l e 
e n l a h i s t o r i a . 

S i p e r s i s t e e n c e r r a r s u s o ídos a l l la
m a m i e n t o de l i n t e r é s n a c i o n a l , q u e h o y 
p o r h o y se c o n f u n d e con s u i n t e r é s p e r 
sona l , el s e r á l a p r i m e r a v í c t i m a d e s u 
c o b a r d í a , y los s ec t a r i o s , a p e n a s se p e r 
s u a d a n d e q u e es u n P i ' e s i d e n t e t a r u g o 
y le p i e r d a n el m i e d o q u e a ú n le g u a r d a n 
p o r s i m p l e r u t i n a , se a p r e s u r a r á n á des 
p e d i r l e como á u n c r i a d o infiel ó i n c a p a z 
y d a r á n s u p u e s t o á o t r o m á s i den t i f i c ado 
con ellos. 

l'wris, 30 Uayo 1914 . 

CAUSERIE PARISIENNE 

Cl ^Bg g ÍOB 

La fiesta del glorioso San Fernando se lia 
celebrado este año en Parts con esplendides 
y magnificencia inusitadas. 

FOT la viañ-ana, á las diez, en el Asüo que 
lleva el tiomhre del gran conquistador de Se
villa, cantó la Misa solemne el Sr. D, Gabriel 
Palmer, fiscal de la' Beal Canilla, y predicó 
elocuentemente el panegírico del Santo el 
presbítero B. Emilio Martín, director de la 

AYER EN EL CONGRESO 

^o§ minisíros 

Los' ministros se reunieron en el Congreso 
ayer tarde á las dos y cuarto para- celebrar 
el Consejo prepara tor io del que presidirá lioy 
el Rej ' . 

Abandonaron el despacho oficial á las cua
tro. 

F u é facilitada á los periodistas la siguiente 
nota oficiosa: 

"Los señores ministros t^t 

G r e v y , Carnof , C a s i m i r o P e r i e r , L o u -
'be t . F a l l i e r e s , n o f u e r o n o t r a cosa q u e 
tes-taferros d e l a s l o g i a s , y le jos d o s e r 
p r e s i d e n t e s d e t o d o s loa f r a n c e s e s , go
b e r n a r o n c o n t r a 3 8 . m i ñ o n e s d e és tos , r e -
- r ib íendo e l s a n t o y s e ñ a , n o y a s i q u i e r a 
^de los d o s m i l l a r e s r e s t a n t e s , s ino d e los 
30.000 f r a n c m a s o n e s q u e h a n s u s t i t u i d o 
m v o l u n t a d á l a de F r a n c i a , y q u e , e m 
boscados en. t o d a s l a s a v e n i d a s d e l P o 
d e r , t i e n e n s e c u e s t r a d a s á l a s i n s t i t u c i o -

s e s . 
I E x c l u y o d e l a l i s t a á F é l i x P a u r e , p o r - ; 
Iftie ese e r a e l ú n i c o e n cuyo c o r a z ó n v i 
b r a b a l a fibra p a t r i ó t i c a . P o r eso m i s m o 
'duró t a n poco , y l a p a n d i l l a q u e l e r o d e a -
h a le t e n í a y a . a c o r r a l a d o e n l a a l t e r n a 
t i v a d e o p t a r , ó p o r d i m i t i r , ó n o a p e l a r 
3 / u n g o l p e d e E s t a d o , c u a n d o u n a m u e r 
te, t a n i m p r e v i s t a como o p o r t u n a , v i n o á 
reso lver l a d i f i cu l t ad . 

Sa lvo , p u e s , F é l i x F a u r e , t o d o s los 
totros h u é s p e d e s d e l E l í s e o , h a n s i do s im
ples e j e c u t o r e s d e l a v o l u n t a d ó d e los ca
p r i chos inasón icos . 

E s e e r a el jTigo a f r e n t o s o q u e d e b í a sa-
¡ícudir P o i n e a r é , y e n l a e s p e r a n z a d e q u e 
¡3tí s acud ie se l e d i e r o n e n e l C o n g r e s o d e 
irVeisalles s u s v o t o s t o d o s los co i i se rvado-
í'Tes, s i n e u y o c o n c u r s o le h a b r í a s ido i m -
!pi>si.bie t r i ' imfa r . 
\ S u f r a s e d e B y o n " q u i e r o se r el P r e s i -
tdénte d e t o d o s los f . r a n c e s e s " , n o sólo 
. cons t i tu ía u n e r e d o d e s u po l í t i c a , s ino 
4jue p a g a b a u n a d e u d a de g r a t i t u d . 
' P e r o a p e n a s s o l t a d a esa afiriaaciÓK, q u e 
giodía t r a d u c i r s e como u n a e s p e r a n z a y 
stma p r o m e s a , d e s v i r t ú a \aáo s u a l c a n c e 
l^eeordando (pie l a Cous t i t uc ió i i le a t a l a s 
m a n o s y q u e " e n el e je rc ic io de s u a l t a 
iSnagistratura- n o p u e d e a s u m i r n i n g u n a 
i-responsabilid9d. n i pa r i a ra f i í i t a r i a n i p o 
l í t ica," , l i m i t á n d o s e s u jsappl al d e u n 
iSimple e s p e c t a d o r de l a s " ÍTÍú t i l e s d i s -
'pasiones q u e c a r a c t e r i z a n á l a s l i b r e s d e -
(inoeracias". 

C o n lo c u a l ent ra , e n l a p i e l d e u n .Lou-
íhet ó d e u n F a l l i e r e s y se r econoce y p r o -
iclama i m p o t e n t e p a r a ¡ lovar á cabo el es-
' fuerzo q u e t o d a F r a n c i a e s t á e s p e r a n d o 
é& él d e s d e h a c e (quince meses . 
' Ac t i tud , d e p l o r a b l e .v d e s e o r a z o n a d o r a , 
¡tjiie. a d e m á s es o p u e s t a á l a r e a l i d a d d e los 
hechos . La, C o n s t i t u c i ó n . l e ex ime , es ve r -
idad, de responmbilidiide.s, j )ero no le ve-
|¿a inioioÁivas. 

Lejos d e eso el t e x t o c o n s t i t u c i o n a l , ex-
ipHcita y t e m i i n a n t e m e n t e , le a u t o r i z a á 
p o n e r s e en c o n t a c t o i n m e d i a t o y d i r e c t o 
icon l a s C á m a r a s , s a l t a n d o p o r e n c i m a d e 
s u s conse je ros r e sponsa l í l e s y a i v i r í i e n d n 
mi P o d e r l eg i s l a t ivo p o r m e d i o d e u n m e u -
«aje q u e sus . r e so luc iones n o e s t á n de 
a c u e r d o con los interesfís g e n e r a l e s de l 
pa í s si así lo i:>ieMsn él tíu s u a l m a j eon-
esenciy. 

H o y q u e el c u e r p o e l ec to ra l h a m a n i -
ifestado p o r i m p o n e n t e n i a y o r í a s u f i rme 
adhes ión á los t r e s p r i n c i p i o s q u e e s t á n 
en l i t i g i o : e! se rv ic io m i l i t a r de t r e s años , 
Ja R. P . y l a r e p r o b a c i ó n de l a i n q u i s i 
ción fiscal en n i a t e r i a financiera; b o y q u e 
los m a n d a t a r i o s d e ese m i s m o p u e b l o so-
l ierano. e n v i a d o s á l a Cámarí i . con ese p r o 
g r a m a concre to , se d i s p o n e n á h a c e r l e 

íraieióu y á faltar á SUÍÍ más solemnes 

AUDIENCIAS 

A las doce y media fueron ayer recibid'os 
por los Eeyes el Nuncio a.postólioo. Monse
ñor i iagonessi ; el Arzobispo de Tolado, señor 
Guisasola, y el Ablegado de Su Sant idad con 
el Guardia noble del Pontífice conde de Pao-
lini, que ba sido por tador del capelo cardena
licio p a r a el nuevo Pr imado . 

La imposieióu «iel capelo se verificará ma
ñana en la Capilla Keal. 

La Keina Doña Victoria fué cumpUmeatada 
por las dos duquesas de Noblejas, los duques 
de Zaragoza, la marquesa viuda da Hoyos y 
doña Carmen H e r r e r a Dávila, viuda de Mu-
gniro. 

Duna Cristina rt;eibió en. audiencia á la se-
ñoi'a de Larrai i i Alcalde y al ministro de 
Chile, 

EL DÍA DE AYEB 

Ayer mañana visitaron las CaBallerizas Rea
les S. M. el Rey y la Princesa Isabel de Rii-
ro-a.nía. 

Aeompañarou á las Reales personas la da
ma' de la Princesa, miss Laile Milne, y el 
conde de..,Aybar. 

Doña Victoria y la In fan t a Beatr iz visita
ron lá Armería Real. 

La ta.rde la pasó Don Alfonso en el Tiro 
de Pichón de la Casa de Campo ; su augTistá 
esposa marchó á la quinta de E l Pa rdo , acom
pañada de la condesa del Puer to . 

LOS INFANTES DON AL-

'""""' FONSO Y DOÑA BEATRIZ 

Duran te la jo rnada regia estarán en La 
Granja los Infantes Dou Alfonso y Doña Bea
triz y la Princesa de Rumania . 

Después harán un viaje en automóril , visi
tando Valladolic, Burgos, Vi tor ia y varios 
puntos del Mediodía de Francia , y de allí 
marcharán á Pa r í s y Coburgo. 

De vuelta á I 'ar ís permanecerán allí unos 
días, saliendo luego p a r a Londres y Munich. 

-« .̂ 

El MiiiL [iiSElL iraiLI 
— 0 - ~ — • 

E n el palacio de la Nuncia tura Apostólica 
se celebrará hoy el banquete que el excelentí
simo señor Nuncio ofrece al omineutísimo y 
Exemo. Sr. Dr. D . Victoriano Guisasola y 
Menéndez, Arzobispo electo de Toledo y Car
denal Pr imado de Espa.ña, 

Monseñor Ragonessi ha invitado al presi
dente del Consejo y al ministro de Estado, 
que asistirán al banquete. 

_ _ „ — # — — — . — _ . .^ 

-o-

POK TELE6BAF0 

Ixís .nacionalistas republ icanos . 

BARCELONA, s; 18,10. 
ÍM Asamblea del pa r t ido Unión federal 

uacional is ta-republi 'eano, r ec ien temente ce
lebrada, ha cont r ibu ido á a u m e n t a r .la es-
ci¿i6u <iu« 6'XÍSL."a en t r e los e lementos que ¡ 
lo compoíLc-u, descve la coalición con los ra - ' 
-dicsieí, I 

Se han separad-c j 'a los más prest igiosos 
e lementos , quedando sólo la fracción que 
acaudi l lan ios Sres. Corominas y Carner . 

Los <iue se «-s-pararon del pa r t ido en pr i 
m e r t é rmino , fueron los eJemfintos que pro-
cii<Han d e la Unión ca ta lan i s ta ; s i g u i é r o n l a 

Misión española, ante una concurrencia »o-I tado Hacienda y Fomento dieron 
tabilísima, no por el número, pues la capilla\\os ¿guntos que les son referentes 
del Asilo es- muy pequeña, pero sí por la ca
lidad de las personas, entre ellas la marque
sa de Lamberty y condesa de Mora, con el 
Comité de la Asooi<ioión Hispano-Americana 
del Centro benéfico, presididos por la exce
lentísima señora embajadora, efe España, la 
marquesa de Vülaurrutia. 

Por la tarde, en la Cité paroissiale de la 
avenida de Malakoff, donde está instalada 
la Misión española, se celebró sálenme fun
ción religiosa en honor de San Fernando, y 
además la ceremonia de la Imposición de las 
condecoraciones otorgadas por S. M. el Bey 
á tres ilustres- miembros del Clero parisiense. 

La elegante iglesia de Saint-Honoré d'Ey-
lan estaba artísticamente decorada. El retra
to de Don Alfonso XIII, colocado bajo ele
gantísimo dosel, presidía en el presbiterio la 
función religioso-patriótica. 

En sillones de preferencia sentábanse los 
tres agraciados con las condecoraciones. En 
el mismo presbiterio, en sillas y reclinato
rios había representación del Clero parro
quial de .Saint-Honoré d'Eylan y de otras 
parroquias. 

Los señores sacerdotes de la Misión espa
ñola, después de hacer los honores al exce-. 
lentísimo señor embajador, al cónsul, señor 
Navarro, y personal de la Embajada, ocupa
ron tres sillones en el mismo presbiterio. 

La colonia espafwla henchía la-s espaciosas 
«uves d-e la iglesia. 

Después de la exposición de S. D. M., vi
sita al Santísimo Sacramento y Motetes, el 
ilustrisimo señor doctor D. Gabriel Palmer 
cantó, en un discurso-panegirico del Santo 
Patrono de la Asociación Hispano-America-
ua, com alta elocuencia las glorias nacionales 
debidast al sentimiento religioso y patriótico, 
simboltsá-dos en las virtudes del Santo y en 
los tritunfos del guarrero San Fernando; ha-
bU (le la imtálación de la Misión española, 
gra3Íaé~á láSinií-Mtivds'd-e'S.'SI. Don Al
fonso XIII, poniendo de manifiesto la impe
riosa necesidad que la clase obrera, y aun la 
clase acomodada, tenía de un Centro religioso 
como el de la Misión; M Í O mención honorí
fica del Asilo de San Fernando, qu-e con t-an-
to celo dirigen las Hermanas de la Caridad, 
así corno de las dumaa catequistas reviente-
mente llegadas á París con el fin de coope
rar en la obra de la Misión española, de&l-¡ 
candóse á la instrucción de la clase obrera; 
elogió merecidum-ente la labor realizada ya 
en pocos meses por los Misioneros españoles 
dentro de París y en sus arrabales, y, fiíuü-
m^ente, expuso los vivísimos dsseos del Mo
narca de proceder inmedia-tamente á la ad
quisición ds iglesia para los Misioneros y de 
hospital para los enfermos. 

En jjrueba de la alta estim-a y delieada 
atención de 8. M, pjara con el Clero pari
siense, que daha toda clase de facilidades á 
la Misión española, adujo el Sr. Palmer el 
hedió de haber Don Alfonso concedido las 
cruces de la Beal Orden de Isabel la Cató
lica y regalado él mismo las insignias de co-
m-endador á Mgr. OdMin, Vicario general, y 
de caballeros, á los Sres. Clénvent, secretario 
particular de Su Eminenc-ia el Cardenal 
Arnette, y Soulange-Bodin, párroco de Saint-
Honoré d'Eylan. 

A continuación, S,.E. el emhajador de Es
paña entregó las insignias á los señores cita-
(ios, en nomibre de S. M. el Bey. 

Después de esta ceremonia, Mgr. Od-elin 
prwmnció breves, pero muy sentidas frases: 
en nombre de los agraciados, en nombre del 
Clero francés y del wÁsmo señor Cardenal, 
expresó su profundo aí/radecimiento por la 
niuestra de aprecio y ddutin-eión recibida del 
católico Monarca español, y rogó al señor 
embajador trasmitiera al Boy esos senti-

I mientos; explicó lo que han hecho todos por 
i la Misión española, desdo el Cardenal hasta el 
I «eñor párroco ave hi ha recibida en su üo-
• >¡o]tiu h i 1 %ti r el jj rte t> asuelde en 

lir lo Ii !0> c < ( ni nle y d Cl }u Jiuu 
Ib cno I ' fdbc i< b ie<dj ados ¡oí h 

Hi ona I lian le piedra utj } ui t ydi 

(te Gobernación, Es 
cuenta de 
á sus res-

j pectivos departamentos p a r a el proyecto de 
ley relativo á la Esposieión ds I i icastr ias 
Eléctricas en , Barcelona, quedando aprobados 
cu principio p a r a eme por la Presidencia del 
Consejo se presente el oxDortnno proyecto de 
ley á las Cortes. 

E l ministro de Gracia y Just ic ia dio cuen
ta, y ' fueron aprobados p a r a someterlos á la 
concesión del indulto á S. M., catorce expe
dientes con todos los informes favorables y 
de penas leves. 

E l ministro de Hacienda sometió & la apro
bación del Consejo un expediente eoneedieu-
do un suplemento de crédito do 200.OOÜ pese
tas al vigente presupuesto del Ministerio de 
E.stado p a r a socorro de españoles desvalidos, 
estancias en los hospitales y repatr iación de 
indigentes y náufragos, con arreglo á los con
venios internacionales, con motivo de los su
cesos de Méjico. 

E l ministro de la Gobernación dio cuenta 
del expediente relativo al arrendamiento me
diante concurso de un edificio con destino á 
la instalación del Gobierno civil en Navar ra , 

la 

rqués de Hoyos, señora de Ruara , em-
or de Ingla terra , ducjue de Alba, e s 

ministro Sr . Osma, generales Bascaran y Mi-
lans del Bosch, ayudante de S. A., .Sr. Mo
reno Abella, y mayordomo de semana de Su 
Majestad, Sr. Creus. 

Después del banquete se celebró una fies
ta , en cuyo programa tomaron pa r t e varios 
art is tas. 

En t r e los invitados á esta fiesta, figuraron 
las duquesas de Baena, Medina Sidonia, Seo 
de La-gel, .Híjar, Pinohermoso y Tovar ; mar
quesas de Squilache, Comillas, Aííamira, Po
zo Rubio, Moctezuma, Casa-Calderón, Gaice-
do, viuda de Casa Torres, Bolaños, Riscal, 
viuda de Hoyos, Salamanca, Santa María de 
Silvela, Torralba, Lema, Vadillo y Moher-
n a n d o : condesas de los Andes, Bonin Lon-
garo, Castronuevo, Buena Esperanza, Mace-
da, Héredia-Spíñola, Caudilla, • Cartayna, 
D'Orsay, Peñalver, San Luis y R e a l ' Apre 
cio; viz-aondesas .de la Alborada y Val de 
E r r o ; baron.esas del Castillo do- Chirel y de 
Sa. t r i í s tegm; ' señoras y señoritas de Dato, 
AUendesalazr, Areees, Par lada, Vázquez, 
Hur t ado de Amézaga, R i v a : Agüero, Giiell, 
viuda de Cárdenas, vinda de Alealá-Gáliano, 
Barronechea, Laiglesia, Muñoz Vargas , Ber 
mudez de 

DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA 

La cuestión en el Congreso. 

De J a p res imta hecha por el Sr. Lopes 
Moni» en el Congreso al señor ministro de Ins» 
truceión pública, entresacamos á continuaciÓQ 
los pár rafos más important'es. 

Dicen as í : 

" E n 20 de Septiembre de 1913 se idictó po r 
el Ministerio ide Instrucción pública, d ig tá-
simameiife regido entonces por mi i i a ¿ r e ami
g o , y. eorreligionarip. el Sr. Rniz Jiménez, n » 
Fícal decreto por el eaal se aceptaban como 
válidos p a r a ingresar en las distintas faeui-
tades ele las Univei-sidades españoias los es 
tudios del baehUlerato realizados po r 

Castro, La Cierva, Silvela ' (don \ no-s extranjeros en los centros ofirciates esta-' 
Toi-ge), Jáuregu i , So»''anD y Padil la, entre 
otras muchas. 

ALMUEBZa 

E l cronista D. Rene Halplien 

aprobándose el concurso y aceptándose 
proposición de la Sociedad Agrícola-

Quedó también autorizado el gobernador de 
aquella provincia p a r a otorgar el correspon
diente contrato. 

P o r el ministro de la Guerra se dio cuenta, 
y fueron aprobados, de t res expedientes, dos 
de ellos relativos á la solicitud de los seño
res abogados y procuradores, pidiendo que en 
Meliila, pa ra las actuaciones, se respete la 
función que les encomienda la ley de En ju i 
ciamiento civil en sus artículos 3 al 12. 

E l Consejo acordó á propues ta de dicho mi
nistro que se respete la facultad que hoy tie
nen ios part iculares de defenderse por sí mis
mos, pero que en caso de renunciar á éste 
derecho, sea preciso valerse de pi'ocm-ador y 
abogado, .como en .é l lerrit(.»i.0 de Ja. Penínsu
la. Y un espediente declarando up ser pre
ciso que en la Comisión mix ta p a r a el estu
dio del puer to de Laraehe figure ningún re
presentante del Ministerio de la Guerra. 

De r 'omento se vieron y se aprobaron los 
siguientes expedientes : ' 

Repar to de subvención p a r a el año 1914 á 
las Jun t a s de Obras do puertos . 

Autorizando al ministro de Fomento p a r a 
contratar, mediante subasta pública, la eje
cución d(í las obras del puer to de Villagarcía 
(Pontevedra) . 

Proponiendo la aprobación de un presu
puesto reformado de obras accesorias p a r a ep] 
pan tano de Foix. 

P o r últ imo, el ministro de Instrucción so
metió á la aprobación, que obtuvo del Con
sejo, un ex])ediente autorizando la subasta 
de la construcción de un edificio destinado á 
Escuela Indus t r ia l y de Artes y Oficios de 
Logroño." 

dio ayer en 
el Hotel Ritz un almuerzo en honor del pin
tor cordobés D . Jul io Romero de Torres y 
del hermano de éste, D. Enrique, director del 
Museo de Córdoba. 

Se sirvió el almuerzo en dos mesas ; pre
sidida una por el Sr. Ha lphen y D. Jul io 
Romero, y sentándose en ella la marquesa de 
Bolaños, condesa de Riudoms, señoras de 
Fernández de Hénestrosa y Laiglesia,, M. de 
Wicnne, pr imer seeretario de la Embajada de 
Francia , y Sres. Moreno Carbonero, Bene-
dito y RodrígTiez Escalera. 
• L a o t ra fué ' presidida por Mme. de. Vien-

ne y la señora de D. José Arcos, oeiípando 
en ella puestos los marriueses de Bolaños y 
Auleneia, conde de Riudoms, subsecretario de 
Estado, Sr. Fe r raz , y Sres. Fernández de 
Hénestrosa, Garnelo, Arcos, Laiglesia y 
Proppe r . 

NUEVO CABALLEBO 

E n la Real Maestranza de Ronda ha sido 
admitido caballero D. José Nicolás dé Mel
gar, hermano del marqués de San J u a n de 
Piedras Albas. 

• VIAJES 

P a r a San J u a n de Luz han marchado los 
marqueses de Fiealho. 

—iSe ha trasladado, de Barcelona á Villa-
r rea l (Castellón), D. J u a n Flors García. 

—Hál lase en esta corte el señor arcipres
te de Huelva que, como se sabe, impondrá 
las insignias á las Marías, én la fiesta que 
se celebrará en la, iglesia de la caUe de .la 
Ploi-, el día 9 del actual, 

', ' --• • SUEB^AGim' 

Todas, las Misas q.ue -se celebren mañana 
viernes 5 de Jun io , en la iglesia parroquial 
de San Ginés, serán aplicadas por el eterno 
descanso del alma de I>. Patricio Varil las H e 
rrera . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

EN CASA DE FEBNAN-NÜÑEZ 

Esi 

lies íedera ies y aiiora se han r e t i r ado IOÉ 
eiementoa l iberales , que h a n fo rmado una I 
izqui«w3a ca ta lana independiente . i 

XiB MatücoaumMaiJ. 

El Consejo perman«nt© de la Mancomu
nidad se riiunirá es ta noche para e s tud ia r Í 
a sun tos que queda ron á su resolución por 
acue rdo de la Asamblea últir ' .a. 

E iB ig ran t t s . 

Cada mes d isminuye el n ú m e r o de emi -
gran tes . 

Duran te el mes de Mayo de l año pasado, 
la J u n t a local d-e ©migración, autor izó el em
b a r q u e d e 1.159, y d u r a n t e igual mes io 
es te año el de 569. 
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ECHAUKI 
París, 1 de Junio. 

E n el palacio de la duquesa de Fe rnán -
Núñez se celebró anoche el banquete y fiesta 
en honor do los Reyes. 

P a r a la comida, se colocaron cuatro me
sas, en la serré y comedor de verano. 

Ija colocada en ésta, fué presidida por Su 
Majestad Doña Victoria, sentándose á sus 
lados los Sres. Dato y marqués de la Mina, y 
en los demás puestos, las duquesas de la 
Conquista y Ahmnacla, condesas de Agrela , 
Torre-xirias y los Llanos ; duque de Aliaga, 
Pr íncipe Pío de Saboya, marqués de la Ro
mana, condes do San Fél ix y P e ñ a Eamiro y 
D. J u a n A. Beistegui, y en las cabeceras la 
co-dr»? df Maceda y miss Milne, dama de la 
P r o t I e t?unjanía. 

T 1 p mier mesa de la serré la presidió el 
Be i iiitndü á sus lados á la Princesa de 
T i m i l l a 1 la duquesa de Femán-Núñez . 

I n -.la meáa comieron la señora de Dato, 
II |i d de Aliaga y viuda de Sotomayor, 
I I I e a 1 ío, marquesa de Viana , señora de 
Lci te 1 narqués de la Torrecilla, duques de 
( iixicid B 'vo"a Vh-imada t- Lécerq r con-
rt de "\l-iLrdd \ T o n e A T I " 

'^ ^ i J ¡ 1 le^a La presidio la In fan t a Tsa-
1 ( 1 el d ) a ^° e ha ( qnie da al mar
ón d 1 m \ 1 duque de Mo itellano, y 
rl t m Do i l t Dii&o ent ie la condesa de 
A n l u rk Iiiestrillas, y la marquesa de la 
Miiid, siendo ¡os demás comensales la conde-

de San Fél ix, señora de Eua t a , duque de h. que eonsnltaí 

DEISDE ROMA 
o_—.-

Ki t o r e r o Posada . 

Se hal la en esta capi tal el diestro Po
sada , que ha venido ,á que le hagan una 
operación á consecuencia de una cogida que 
sufrió en Septiembre, del año pasado. 

Una Iniels'a. 

Hoy se declararon ên l iuelga S2 albañi les 
íjiie t r aba jaban en el túnol que const ruye la 
Compañía Canadiense en la línea férrea de 
Sarr ia . 

P r imero se declararon 40, porque cnest io-
naron con el encargadiO, y luego ]ÍÍ:Í ¡üíeun-
daron los res tan tes . 

P iden a u m e n t o de dos reales en el jorna l . 
H a s t a ahora no sa han reg i s t rado inci

dentes . 
l )c Maaüa . . 

Comunican de Manila, que lia llegado á 
aquel las ^ aguas e l vapor ."Fernando_ Póo-" 
proeedcntü tle Ilo-IlQ. 

POB TELEGRArO 

T r a í a d o in te rnac iona l . 

R O M A 3. 
La Cámara ha aprobado por 230 votos con

t ra 25 la convención italo-española de eoraer-

! CÍO V navegaeíon.- -Turchi. 

FERMAMDO DE UMQIJIJO 
o 

I Nues t ro quer ido amigo y compañero de 
' Re-áaeción F e r n a n d o de Urquijo, "Cur ro 
Va rgas " , se encuen t ra , a for tunEdamenta , 
•m.nj a l iviado de la enfermedad que le ha ve
nido aque jando . 

Muy de veras celebranrns su mejoría., y 
le nacemos presen te n u e s t r a enhorabuena . 

\EN CUAUTA PLANA 

Originales de adaolidad. 

Conquista y conde de la Cimera. 
Tercera mesa. F u é presidida por Ja In 

fanta Beatriz, entre el conde de Agui lar de 
Inestri l las y el duque de Alba y el Infan te 
Don Fernando , entre la condesa viuda de Xi -

[ quena y la duíjuesa de Montellano. En los 
demás puestos la señorita de Ber t rán de l á s , 
la marejuesa de Almona-id, conde de Agrela, 
D. Carlos Caro y marqués de Pous. 

Después del banquete, se celebró una br i 
l lante fiesta, en el salón amarillo, del piso 
principal del palacio, á la que concurrieron 
numerosos y distinguidos invitados. 

BANQUETE Y FIESTA 

En el hotel de los condes de Casa-Valencia 
se celebró el aíiunciado baníjuete y fiesta, en 
honor de SS. AA. hjs Infantes Don Alfonso 
y Doña Beatriz, y de la Princesa de Ru
mania. 

Además de las citadas Personas Reales, y 
de lo.s'coñdeg de Ca.sa-Valencia, asistieron• al 
banqueic .sus bgos ,dos señores do Ah'alá Ga-
iavio, ?ijai'ía Teresa y el vizconde del Pon

tón, y la duquesa y el duejue del Infantado, 

Jffa eu&sh'ón pQÍiíica. 

A ú n n o s e lia resue l to la crisis. 

P A R I H 3 . 
a mañana el Presidente de la República 

conferenció con M. Bourgeois, durando la en
trevista más de una hora. 

Recibió luego á M. Viviani. Dice que mon-
sieur Poinearé indicó á este consultado la po
sibilidad de f̂ ue fuera él quien recibiera el 
cneargo de fonnar Gabinete. 

P o r la tarde, á las tres, recibió al senador 
M. Peyt ran , y más ta rde á MM. Deleassé y 
Jean Dupuy. 

H e aquí, á título de información, los nom
bres que hasta ahora suenan con más insisten
cia p a r a el desempeño de las distintas carteras 
tlel futuro Gobierno: 

Presidencia é Inter ior , Viviani. 
Justicia, Savary. 
Negocios Extranjeros , Juan . Dupuy . -
Instrucción pública, Malvy. . ' 

, Hacienda, Noulens, • • '> 
Guerra, Messimy. : 
M'arina, Pey t ran . "•'; 
Obras públicas, Alberto Sarrant . 
Agricul tura , Raynaud. 
Comercio, Thompsom 
Trabajo, Metin. 
Colonias, Clementel. 

E n la Oámaia . 

P A R Í S 3. 

En la sesión celebrada esta tarde en la Cá
mara de los Diputados han sido aprobadas 
•520 actas de diputados que no eran obi.eto de 
protes ta . , 

Viv ian i , encargado . 

P A R Í S 3. 
Confirróando todos los anuncios,' M. Poinea

ré, á últ ima hora de la tarde, ha encargado 
á M. Viviani la formación do Gabinete. 

M. Viviani - ha reservado hasta el día de 
mañana la aceptación del mandato, por tener 

con diferentes políticos previa-

bleeidos en sus países respectivos. , 
iEfSto Real deereío ha sido .invocado, é TH¥ 

modo ido ver, con absoluta equivocación y si,i 
razón alguna, en una instancia presentaba,,.poí 
el Colegio Alemán establecido en (jsta oorte.-

pues bien, señores diputados, esta instan<» 
cía ha sido, resuelta favcn-ablemente. Yo u» 
he do dirigir por el lo.mis censmjas al señor 
ministro ¡de Instrucción pública, aun cnanij» 
entiendo que el Cokgio Alemán no es una ins 
titución comprendida en el Real decreto -diet 
Sr. Ruiz Jiménez. 

Lo que no puede pasar sin mi ,protes ta y sin-
el más detenido examen por par te do la Cá
mara, as la ambigüedad de la Real o r d a í d a 
S. S., porque puede pensarse que esa .Resat 
orden autoriza al Colegio Alemán p a r a expe
dir títulos de bachiller • á alumnos e s p a ñ o k * 
sin la intoj-vención del Estado, y á esciarecíerí 
por complato extremo t an ' importante va e»* 
caminada mi pi-e.gunta. , \ 

Si yo pregunta ra á los señores dipritaAis,) 
que son los intérpretes más autoriíjados de ¡a?! 
leyes, .puesto quo son sus autores, á qué ainm-i 
n o s s e refiere la Real oridfende S.; S;, segjira-l 
mente me contestarían que no puede referirgftl 
más que á los alumnos, extranjeros, á los altiin-i 
nos alemanes, pero de ningún modo á los es-í 
pañoles. Y me atrevo á asegurar m á s ; mei 
atrevo á asegurar que «se ha sido el pensa-i 
miento del señor, ministro de Instruoeión pú-! 
blica, cuyo propósito y euj^a intención no po-í 
díaíi i r m á s allá, sicn3o tan celoso guardador ' 
de los prestigios de sn car,go y eónocien-do, 
como conoce, los deberes y obligaciones q.ue .el 
mismo impone. 

P*ro ,€s el caso, s e ñ o r a diputiados, que ex-
trerno de transeenifenci® , ta l no. se, eneoentraí 
debidamente pufitualizado. en la Rwel ordBJ!,' 
y'-sobre ello.me permi to ped i r Taita d«claraeióa¡ 
terníinante al .señor ministro. 

Lo contrario, señores dipTita;ctes, es inadmU. 
sible, porque constituiría una rconcesión irri--
tan te que habría de sendr , «onociendo imes-' 
t r as costumbres, de base y fund-amento en eV 
día ide mañana, á otras conce.siqnes de ig»alí 
naturaleza; porque esa concesión pugnar ía con 
la ley fundamental, del Estado, .puesto que lo* 
señores diputados saben, mejor que yo, que 
la Constitución atr ibuye única y ex<dusiva-
ment* al Estado -español la facultad tdte C(5la-
ción de títulos y grados ; porque eljo es tar ía 
en contradicción abierta con la ley de I n s 
trucción pública, puesto que vendría á esta
blecer ún tercer Ins t i tp to en Madri'd, sin some
ter el reclutamiento de su profesorado á todo» 
¡os requisitos y cautelas que nuestras leyes 
exigen ;• porque pugna también con todas l á s 
disposiciones que regalan la oi-ganizaeión y 
el funcionamiento de la segunda enseñanza en 
É.spaña; porque abrir ía un camino peligrosísi
mo, cual es el ide i r dereehament*, en, plazo muy 
breve, á la de-snaeionalización de la cultura, y 
porque, en último término, y por encima da 
todo, lo exipuesto, con ser ya mncho, Uamandó 
á las puer tas ¡de vuestro patriotismo, yo ;« 
digo que ello significa un abandono, tma deja
ción tal de la soberanía d-el Estado. en fccBOf: 
de imtitiiciones extrañas." . —'^" - . - . . . . 

mente á la misma. 

^&s eone&Jahs maórií&ñús. 

El d í a d e aye r . 

P A R Í S 3. 
Los concejales del Ayuntamiento de Ma

drid han visitado hoy la Escuela práct ica 
profesional de agentes de Policía, recién inau
gurada, una casa de industr ia cinematográfi
ca y un cuartel de bomberos, donde éstos ve
rificaron notables y emocionantes ejercicios. 

E n el restaurant del primer piso de la to
rre Eiffel han almorzado, obsequiados por los 
concejales de este Mimieápio. 

Luego han icio á visitar Versalles. 

Progrg.iBa de lioy. . 

, ' , . P A R Í S 3. 

Mañfuia, á las diez y media, saldrán los 
concejales madrileños en t ren especial p a r a 
Compiegne y Pisrrefouds. 

P o r la noche asistirán á una gran soirée, en la 
cjue también estarán M. y Mme. Poinearé, el 

El Sr. Bergamín contestó lo que en el Se^, 
nado, lo cual no se pone aquí por ser y a eo-. 
nocido de nuestros lectores. • 

De las dichas por el Sr . Ijópez Monis hemtÁ' 
Subrayado una frase que demaestra lo exten-^ 
dido que va estando iin ef(uivocado concepto 

sobre la misión del Estacki en p u n t o á in s 
trucción. 4 

E l joven diputado liberal consideTa la ense
ñanza como función soberana, hasta « I p m i t » ' 
de que la jus ta concesión de «oaferir grados,, 
hecha, ó por mejor decir, reconocida po r el 
Estado á establecimientos libres, es calificada 
de ábdndofi'O y dejación de la soberanía. 

No es nuestro propóisito poner cátedra de* 
Derecho político, pero sí queremos ñ ja r la. 
atención de nuestros amigos sobre lo necesaria. 
que es una eampaña que oriente un poco la, . 
opinión española, har to extraviada en asuntos 
do enseñanza. 

Ticnípo y coyuntura hemos de tener, Dio9; 
mediante, de explanar nuestras ideas. '̂  

ÉJICO 

duquesa y duque de Visíahermosa, marquesa Cuerpo diplomático y muchas personalidades, 

POH. TELEGE.\FO 

N'ota oñciosa ñe los meáiaSJÍ. 'es, 

N I Á G A R A F A L L S - 3. 
Los comisionados mediadores, después d í 

las varias conferencias que wenen celebrajir 
do, han facilitado hoy la sfgaiente nota ofi
ciosa: 

•"•Corno e(m.=!«cueneia de las .conversaciones 
SQ.stenidas e.ntre los mediadores sudamerica
nos y. ¡o,s delegados norteamericanos, los p r i 
meros han dirigido una car ta al agente del 
general Carranza en W.áshin,gtoD, con objeto 
d e q u e los, eonstitúcionalistas- intervengan en.'' 
los desbates, en, aquellos puntos que t i endan 
á la discusión y fijación de la política in t e 
rior y .{«tc-rior de Méjico, si, «ornó es Se es
perar, los carraucistas quieren concurrir á 
la obra de pacificación. ^ 

t a m b i é n han cablegafiado al general Huer-. 
ta, oxponiéudoie la petición dirigida al r e -
prcsantante de Carranza, , é indicándole lai 
eoBveniencia do formar un Gabinete de con-
eentración, on el cual entrase ira huert ísta, 
dos 'eonstitúcionalistas y uno por los meóña-
dores. 

Terminan recomendando á federales y COHÍ?-
íitucioiíalistas convengan un armKÍicio ña 
quince díaS; durante el eaú se solucione !a 
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j i t a a c i ó n , e s t i m a n d o los m e d i a d o r e s q a e t a l ! Cens.urtí á los h o g a r e s en tjiie p o r « x i g e a -

«i-misticio se i a i p o h e e n Vían, d e l p a í s . " . i e ias d e l a m o d a se v a n r e t i r a n d o d e l a s L a b i -

^otKm s i n « « f l r « » c i 6 , . . Ixaoiones p r i n e i p a l e s ios c u a d r o s r e l i g i o s o s , p o r 
' lo e imi se YBU m u c h a s c a s a s d e e i i s t i a n o a q n e 

B h ' t ó T J N ;í . ipo-j. n i n j u n a pa^-t" m u e s t r a n «io'no dt- lo q u p 
\ i en «I A h m s l e u o d e \ J a i i B i l u r-n t i «orí 

3( ííegociofe E i h i n i f e t o - , t-¡.U < u n i u m a ü a Id ^ j i r u m ^ t i p j i u c ^ ^ t i o l o i u o at iut í ' lo^ ijiie KÍ 
lohOid, q u e h a ci rculaf lo t i i otro-s leutio^, -fc j i i i nñ , ¡.a Uelau+t- dt- i. iaombit-^ s p i a a oou 
'Jim k ( i n l ¡os c m o i r o ^ i* / r" -nr í > L»r ^ ' ^ j i e a u d u p m E i .ulf -^u P a J i e \ p j d a u i un Í 
h a b l l u li(Jc''w l ib l U r ai í/iitii<iu \ a' B ^ y l u v n , ^ . o j .ti S ^ ^ r ido ( u 1̂ ,011 . ,ue ic t oui f 
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u cju --Ji (-i d i ^ Siip t u - o o i o j i i d lo-, d i 
Iviui"! l«!bic I j 1 i^í de-, o,. U b i ^-. d t \ t ij 1 
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„ii i i i " a i i o j i iel >í».^ a d o t o i d / o i i <k )t.-'i-. 

X ue^iu i o i t ^ i i s 13 l i l la ^ U e l a j J u olocu 
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F l L i u b i i a u ü i d( L--pajia < ti t l a 1 X( ion iia 
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d j eóuio á 1 11/ de l m o l m i i e u í o d i ' - o l i l a i i d a ' i 

I n o r í a s , s ñ a d i e r i d o q u e el v o t o c o i - p o r a t i v o e « n -
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i n a n t i t u e mte . i i a m e n t é t o d o Jo q u e t i e n e d i d i o , 
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Ip i l t p i i b l í i, V q u e il< n t r o de l ( a i , 0 
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MS d e l a tla-^e a ^ j i n o l a p o i o u e n e e q u e 1 » ' 
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>oi u d t a l i o c |t i i i p l ) 1 o i i c l u i o u n o - Mu<!ii 1 1 
, ad l i i i endone '-.oieiuue i lo d i l t -_ r> i to i i p i e 1 

tk I u u u o ' i I, 
eo i( t d 1 i i \ ü i o -

n I 
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^Ui qi ie 

-Pí ir ¡o 
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i l u d í d i j i i í - I 
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" P l a t e a r a de I L u l i n e / \ 111 e ¡ i t r i n a a e t ^ ú 
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a l a g u a d e l a p i s e i n a p a r a .s-er eu e l la eu-
x a d o . 

. P a s a n d o l u e g o á p r o b a r ctSmo d e l a e n t r o 
n i z a c i ó n d e l C o r a z ó n d o J 'esi is e u los hog-arcs 
.•vendrá, el r e m e i i i o p a r a e s t a f a l t a q u e e n l a 
I g l e s i a y e n el .Es t ado so n o t a , tliee tpae e n 
t r o n i z a r l o €S c o n s t i t u i r l o e n r e y y d u e ñ o de l 
b o g a r , y q u e c o m o el h o g a r n o s o n l a s p a r e 
d e s d e l a c a s a , n i s u s m u e b l e s , n i t o d o s los 
d e m á s a c c i d e n t e s d e l m i s m o , s i n o q u e s o n s u s 
m o r a d o r e s con s u s i n t e l i g e n c i a s , c o r a z o n e s y 
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-V d" l a p i u t l e n i i d de l g e i i e í a l J o i d a n a -v t t -

lü i i id d i c i e n d o q u e estt , e» el c a m i n o q u e >t si 

,gue e n Á f r i c a , y de l q u e -el G o b i e r n o e s p e r a 

u n c o m p l e t o é x i t o , ¡ i l eanzado con el m e n o r 

d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e . 

E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T rect i f lea , 

a l i r m a n d o q u e los t e l e g r a m a s d e q u e h a d a d o 

l e c t u r a el g e n e r a l E c h a g i l e n o p u e d e n m e n o s 

do c a u s a r l e r i v o r ece lo , s o b r e t o d o r e e o r d a i i -

do q u e c u a n d o l a o c u p a c i ó n d e T e t u á r i se d i 

j o t a m b i é n q u e l i a b í a m o s tom.ado l a p l a z a s i n 

d i s p a r a r Un t i r o , lo eua ! n o h a s ido o b s t á c u 

lo p a r a q u e h a y a m o s s u f r i d o v a r i a s a g r e s i o 

n e s de aqi ie l e n e m i g o , c u y a r e s i s t e n c i a es 

gi -andc. 

E s t i m a q u e ol p e l i g r o n o e s t á eu o c u p a r l a s 

p o s i c i o n e s , s i n o en m a n t e n e r l a s , y dice q u e 

t tnne q u e a q u e l l a s k a b i l a s l e v a n t i s c a s y g u e 

r r e r a s se a l ccn euak iUie r d í a c o n t r a n o s o t r o s , 

a t a c a n d o Jn-s n u e v a s p o s i c i o n e s r e e i e u l e r o e n t c 

o c u p a d a s . 
S e s n s p e u d e esta, t t isei isióu. 

b b a - ' i i 
c o m o bl li 

ft ni in i >-! lü-i u! t diiif o JUP ii u qa i 
11 iUU 101 e t i } i-iíi 1 d c d d 101 u i v o u 

a r I 1 u t o l o 10 ' 1 i u 
S m k> t l e c t i v i l i d de l a - j J i t 

l a i a n s u s p i e r i o s o i d i u a i i t a . 

Bevoto& t l t l a Saníd , t a m t i i l a i i i s i i i b i o j 

h o \ m ' s m o e n I C e l i o de ¡\ i^ le^ ia de "VIer 

e t d d u d a D t s t a l / d s .t,e G o n g o i a , d o n d e lo p o 

d r é i s h a c e r t o d o s los d í a s , h a s t a el j u e v e s d e 

e s t a s e m a n a , d e s d e tes s ie te á l a s doce d e bu 

m a ñ a n a . 
C O N D I C I O N E S 

L a p e r e g r i n a c i ó n , como cpieda dicl io , s e r á 

el d o m i n g o 7 d e J u n i o . 

Salidas.—De M a d r i d , á l a s seis y c u a r e n t a . 

D e A v i l a , á las ' uiez y n u e v e . 

Llegadciis.—A. A v i l a , á l a s n u e v e y c u a r e n t a 

y c inco . A M a d r i d , á l a s v e i n t i d ó s . 

Indulgenoia-s: (guineo p l e n a r i a s p o r o t i ' as 

t a n t a s v i s i t a s , (¿neo eu ea.da u n a d e l a s t r e s 

i g l e s i a s : l a -de l a Sa .n ta , E n c a r n a c i ó n y S a n 

J o s é , c o n p r e c e s -por l a f e , e tc . , c o n f e s i ó n y 

•Coro.u i l ion, q u e p u e d e s e r en M a d r i d . 

Paroicdes: e n t o d a s Jas igiesia,s ó l u g a r e s 

.píos, con r e o n e r d o s de l a S a n t a . 

A, Ja i u s e r i p e i ó n se p a g a r á n d o s pesetas; , 

con d e r c o b o a l -AÜsfinliv'o de l a p e r e g i i n a / n ó n , 

flamet, p r e c e s v a n í a á los p e r e s r i n o s v i s i t a n 

t e s . — ' L . D . V . M . 

IMPO-R-TANTE 

U n a C o m i s i ó n de ia - J u n t a de p i n p a g a u d a 

d e e s t a pc re .g r inae ión T e r e s i a n a de l d o m i n g o , 

.día 7 d e .Ttinio, á Avila solamente, t i e n e s u m o 

i n t e r f e , á fin d e q u e .sea m á s p o p u l a r d i c h a 

p e r e g r i n a c i ó n , e n q u e el t r e n e spec ia l n o l l e -

Te s ino coches d e t e r e b r a , y a s í lo h a eonc-e-

d i d o l a J u n t a c e n t r a l . 

S o n y a m u c h o s los c a b a l l e r o s j s e ñ o r a s y se-

,ñorita.s p r i n c i p a l e s q u e s e h a n i n s c r i p t o á 

-v ia ja r e n e s t a c lase y á h a c e r e s t e p e q u e ñ o 

sacr i f io io p o r a m o r á S a n t a Ter&sa, se .guros 

O R D E Í v D E L D Í A 

Se e n t r a eu l a O r d e n del d ía , c o i i t i i m a u d o 

ol d e b a t e s o b r e l a di-seusióii de l a e o n t e s t a t á ó n 

del í j o n g r e s o a l M e n s a j e d e l a (k i ro i i a . 

E l s e ñ o r ZUL'T*l'7r,A a p o y a l a euf.i,nemla de 

q u e es au to ) ' . 

E s e M e n s a j e q u e h a b é i s t r a í d o á l a s C o r t e s 

—dice—:no n o s s a t i s f a c e , p o r q u e á t r a v é s d e 

él n o se v e l a docisiéni y l a v o l u n t a d de l G o 

b i e r n o d e l iacer t o d o a q u e l l o q u e f u e r a d e 

s e a b l e en benef ic io d e los i n t e r e s e s n a c i o n a l e s . 

1 l ü id l a i i o i i ' t o d o i i - n l t i b d 'o m d i c-
jHi'-tbii l i d d i u 1 1 - 1 l o i m a - q i t <l lo-

uq) ( ItU p U i - t i l J ton t Cd, ' 1 U U l l e ll ! 1 

t t , t i 10 si i iiitd j 01 i i > u n t a 1 i iopui- i i 

ñ ll 

,j -| 1 1 1 ( o iCl t I IIK o ( ( (Mil I 

î ., I fíat I 1 b V A 1 1 U II d 
P í o ' - i d di e - l o - l i i i b o s en iioiiib ''1 

l o - ( i l D i i i o V 01 ( i d l i d i s r i - ( i ( t i v i - ijiK 
> l i l i U ( 1 - U ( 1 

Ol Ul dt I ' K U H J \ lu V O doi iut ut o b - l i i i 

It l l , ) a i ) p o l i U d o i i ( |uc 111 11 , (di (( (11 db 

oliilii (1 j j 'K- ia o ut I q n l i 1 1 i p 1/ i k I I U I Í 

I ei 11)0 ))( r-oi i I- - i i | nct i 

P < - t u i a i i l l I i i )_ud ] , J t - i i 1011 o b n 

t o 1 () II led i \ ü k e i - t i i n u t n i i t u i il , 

(I ( l i b o j d i I riUí tiK c n u - t i u i d ) ó dt lo to i , 

i l i n o (jui -( b i_d un 1 i i i u ) i d i h d i j ( o n - k ' 

n r luo hu I 

1 i d n q u i di S \ Y P l O R O D P G \ l U 1 \ 0 | 

n K ll r u ( 4 o (1 -I (bl ii i d i d o i í ib-*-i o l i o i 

t / d: ll abafo, ( o 

~- u t 10 j íi - d u o A L 

( I 1 0 V í u i u b n i d 

> l I d d l o d l O f ' l 

l l K o u 11 i d i ( u d , i l 

f u l 1 u l I - t - ! 1 0 ! l l UÍ I 

l l ll 

h n II mi 

u l ' t s a, de 

•-dinet' de 

11- l e l i l í e s y ac to es, 

1-50- el t u - d s t d - V I on 
I o u l i u u is de la se-

l 1 - ñ 11 \ . \ I \ i ' j ] x ( j n i - i ó i í o i t e - t k ^ i <> p i d i e n d o i|U( --i ( l u - t u u 1 u n a n u J e 

1 Si / u l u a i d u i t do p o i lo u n e al l u o o l e ( 1 ! ; ' i J < hai^ ))iii 1 0111 < )il 1 n i 1 di i m j i u t i n d 

de .Marruecos se r e h e i e , tj-ue n i a q u e l l o e.̂  giu;-1 

r r a u i sís M a r r u e c o s . {Bwnwres.) \ 

Di'íie-üde la o r g a n i z a c i ó n y el r é g i m e n p a r 

l a m e n t a r i o s q u e p e r m i t e n u i i a r&p-resentación 

de l a o p i n i ó n del p a í s m u e h o m á s f ác i l d e io 

q u e h a s u p u e s t o el S r . Z a l u e t a . 

E x p o n e l a s d i f i cu l t ades con q u e s i e m p r e se 

h a t r o p e z a s i o c u a n d o s e h a q u e r i d o l l e g a r á l a 

orga-u izac ión d e u n p a r t i d o a g r a r i o , a ñ a d i e n d o 

q u e e s t a t e n t a t i v a q u e se p r e t e n d e f r a c a s a r í a 

c o m o h a n f r a c a s a d o l a s a n t e r i o r e s . 

H a c e h i s t o r i a m i n u c i o s a del p a r t i d o conse r 

v a d o r y de su g e s t i ó n p o l í t i c a , i n v i t a n t l o l u e 

go á los r e f o r m i s t a s á q u e d e n t r o de l c a m p o 

d e í a Monaí-tpiía, c o l a b o r e n á l a o b r a p a t r i ó 

t i c a , y t e r m i n a d i c i e n d o q u e los c o n s e r v a d o r e s 

n o t i e n e n a n s i a s de P o d e r n i d e g o b i e r n o , y 

q u e sólo i n s p i r a n s u s ac to s e n su d e b e r tle 

s e n - i r á la P a t r i a . 

E l m i n i s t r o d e Ja G O B E R - N A C I O N c o n t e s 

t a t a m b i é n a! S r . Z i i l u e t a . i i r o t e s í a i i d o d e q u e 

d e l a s pala-bratí p ro r i une i ada , s pmr él a) h a b l a r 

del d e b a t e políti-eo h a y a p o d i d o e n t e n d e r s e ó 

h a y a q u e r i d o d e c i r q u e en el d e b a i e p o l í t i c o 

lio caben la» g rand t j s ciit>stioiies y sí solo los 

p e r s o n a l i s m o s y peq iu - i l a s p a s i o n e s . 

P í ' o t e s t a t a m b i é n d e q u e h a y a d i c h o el s e 

ñ o r Z u b i e t a inie l a m a y o r í a n o r e p r e s e n t a á 

l a o p i n i ó n p ú b l i c a , p o r q u e si n o Ja r t i p r e s e n -

ta l a m a y o r í a , ¿ q u e r é i s dec i r q u e l a r-epreseri-

t á i s vosotn i . s ? 

E n l a m i s m a n a c i ó n q n e n o s o t r o s v i v í s , b a 

j o l a s m i s m a s l eyes os desenvo lvé i s , los m i s -

bie l lei( .s idd 

E l iseñor m i n i s t r o de GR-AC'IA Y J U S T I 

C I A c o n t e s t a q u e el G o b i e r n o n o s a b í a n a d a 

d e los d u e l o s q u e se h a n c i t a d o . 

•Respec to á l a s e o í i s t r u e c i o n e s p e d i d a s d.-; 

ig l e s i a s , maui l ies i ;a q u e .o rocura . rá complace!" 

dicho.- rue,gos en l a m e d i d a d e s u s f u e r z a s , p e 

r o ú i d i c a q u e l a e a i i t i d a l de.stiuada, en su m i 

n i s t e r i o á e s t e e f ec to , no a l c a n z a p a r a l a i e s 

ga,stos, p o r e.-itar ago t a ; ]o s . 

E l s e ñ o r P O . L O Y P E Y R O L O N pei-siste eu 

l a ueoesida'^.- d e q u e s e a a t e n d i d o su r u e g o . 

AnaDC-i», (pie c u a n d o s« di?Miutan los p r e s u 

p u e s t o s p e d i r á m a y o r cous íg i í ac ió i i q u e ' a 

q u o r i g e a l io ra p a r a t-oiisti-uceión y re- í tauí 'a-

i d i d b o n d a d o - j \ ; ? i i n | ) i t i i a t out^ui r e u t i a 
I ^ o p o d t n i e - me 10- dt --eñaiai l i - , doles 

)) d i ( i i i n i e pji d d o t U d ) i Id s tñoi i t8 ,s 
' I 1(1)11- v i l ! / P t Id ( 1 0 -t, U í 'md disi?). 

\ ( ju t i Jd e ) J i d o n P n d d dt MLI oluLion y 

I e - l a t n Id d j d d t di Id m - n i i o b i a , y e n l a 
l i l l a d i l ,d t u dt 11\ ¡ ohi'i mía d f m o s l r , i -
I l ü u l a t u i a l i d d d _ td ( 1 llo-\]b h d a d , v un 

i i n i i ) ' ! u n t u t o la \ - en - ib j t a la, a r a d a n ó n y 

i l o - m i m e -
I L a s e c u n d a t o m o t o m p i e m e u t o c a n t ó -eon 

1 0 / d f t p t d b h n a d a m i s , p e r o t o n u n g u - t o , 
I con u n t o i d z o n j u n a cTtfui-i tPz cas i s u V 

v c i - n i -

1 11 1 jHd cu;yo n o m b r e i g n o r o d e m o s t r ó 

])o eei d 1 \ o / d e c o n t u l t o , tjue p u t d n -cr 

un Diiivt m - i ' o a d ' "timo loi 1 ' d o . . . 

j í p i é regis t ro .s ba jo v m e d i o , y q u é jia-stosi-

d i ' d ! , . . - " ? , ' . II. ' 

FOROS Y TOREROS 
j . \ . P i R a i í A 1 » ; G Í Í A : S - A I > A 

K l c a r t e l d e l a s eoTr ida . s d e t o r o s q u e S9. 
i i au d e c e l e b r a r e n G r a n a d a d u r a n t e l a fe-' 
r í a de l C o r p u s , e.s -el s i g u i e n t e : 

1 1 .de J u n i o . — ^ R e s e s d e M i i r u l » , -pa ra J®-
s-eltto Mor-eno , J o s e l i t o G ó m e z y J i ^ ^ o 
B e l m o n t - e . 

1 3 de í d e m . — L o s b e r m a n o s (rósaes! T. 

eióii d e t e n p i i o s , p u e s con Ja q u e a h o r a ex i s t e I B e l i n t m í e , c o n b i c h o s d e T o v a r . 

DO h a y s i q u i e r a ro-ara. r e p a r a r l o s m a l a m e n t e . | , •'-*_ '̂ '.'- ídeni . -~- -José Mor -euo , O 

m a r q oes tie, 

i. la (.'á ai a r a 

M O C H A L E S p i d e se t r a i 

( loci iniontos e.s:pjicativi;>s i 

I E l p a r t i d o r e f o r m i s t a a s p i r a á g o b e r n a r , y ! moa e l e c t o r e s os e l i g e n , y s i e s to e*; as í , eooio 
i s i e n d o a s í e s t i m a q u e ;iebe i n t e r v e n i r en es te I l o 

E: 
g a n 

d e l a i n v e r s i ó n q u e se k a diulo á e s t a coi is ig-

t ia iáón. 

E l s e ñ o r lu i í i i s t io de G R A C I A Y J k S T I -

Cl.A «Trece a i e i r k - r td r u e g o . 

Pi'0|M>sició)i d e itvj-. 

S e d a l e c t u r a á u n a p r o p o s i c i ó n de ley dei 

S r . L-oy,gorri s o b r e s u p r e s i ó n d e d e r e c h o s p a 

s ivos y c reac ión •de M t m t o p í o s . 

E l S r . E o y g o r r i d(,'iiende e n é r g i c a r o e u t e su 

•propü-sieión, a l e g a n d o ipic los d e r e c h o s f i a s i ros 

alio.sía.ri a l ,;;,aís. 

E s t o m a d a en eotisidiíraeit in p o r Ja Cáit iai 'a . 

tía y J u a n B e l m o n t e , •con 
i t i l io . 

O u T r o Bosa-
tor-os^ d e Sai» 

2 1 d« í d e m . -
e o n ooriiÚTietos 

O R D E N D E L D Í A 

P a s a el S e n a d o á i-eiiuirse en Seei- iones p a -

- I ^ a r i t a y F r a n c i s c a B"«rT.8ri, 
de a c r e d i t a d a m a r c a . , 

E N P A » £ P 1 J O N , A ' 

L a s c o r r i d a s d e l a feria- d e S a n F e r m í n , 
<jii P a m p l o n a , s e c e l e b r a r á n d u r a - i i t e los 
d.ías 7, S, 9, 1 0 , 1 1 y 12 d e l pi 'óxlmt> m e s d a 
J u l i o . 

.s'ü i i d i a r á n r e s e s d-e V i - l í agoá io , P a l h s , 
Á i i a s v a s i o M a r t í n , C e l s a F -onf ra i i e y G a m e - ' 
r o C ív i co , y a c t u a r á n d e mata-d-or-es K a f a é l 
( í ó m e z , Ga.llo, e n e u a t r o c o r r i d a s ; Bod-olfo 
G a o t i a , MI t r e s ; , . l o sé G a l l i t o , e n einc-o; J u a n 
B e l n i o n t e , e n t r -ss , y V á z q u e z , Po-sada 7, 
M a d r i d , e n u n a c a d a u n o . 

d e q u e e l l a se lo h a de p a s r a r mn-í* Jjien d e s d e 1 j i j • , j 1 i-
, _! , '- ° •' ' i c a t i t , (}g},aj-,g_ e x p o u i e u d ü ¡as r c i o r m a s q u e n o s p r o -

'"" ' ' ' po-iMMios l l e \ ' a r á l a p r á c t i c a y q u e a c a s o os P o r l o t a n t o , s u p l i c a m o s á los p e r e g r i n o s 

i n s t í r i p t o s y a e n o t r a el a so , í jue al t o m a r s u 

b i l l e t e r e c i b a n l a d i f e r e n c i a d e el la á l a de j 

t e r c e r a . 

T r e n á A v i l a , en t e r c e r a tdase, c inco p e s e 

t a s i d a y v u e l t a . » 
C n m i d a ; 1,50-5 2 ,75 y 3 ,75 . 

IM Comisión de la. Prentsa. 

! pa res ícan r a d i c a l e s , p e r o ' t |ue t i e n e n poi- l ími t e 

j u s t i c i a . 

D i c e q u e h a de i ' e f e r i r se pr inc i j ia lmt 'ü t -e al 

j a s p e c t o e c o n ó m i c o , r e c o r d a n d o q u e h a c e o-iee 

I a ñ o s t u v o ocas ión d e t o m a r p a r t e e n i a d i scu -

D R S A I / A M A H C A 

lEii lHACIOi TEBESIAÜá 

to id , 'Saiit i , l e l t \ d e J e s n 
- u c e n t é n 1110 

-«1 I r e n t ^ d e l o s p t <.g n o s l l e g o e l l e h 
'•10 o C a í ni l i t i i - e i e i e n d o p a i r e S i ' ' \ a l o i 

, , t L I I , I o? l e i c g i m o c v a l e n i i m O b h a u *-ei i d o u n 

«igo <lc qniito etteuio, (uil ts h cokxauoi, j^c W ipe ito cmñosísimo poi paue le U 

;-ióíi fiel M e n s a j e d e l a ( J o r o n a , y q u e eii o t r a s 
oeas io j ies h a h a b l a d o fk l a s r e f o r m a s q u e p u 
d i e r a n i n t r o d u c i r s e en E s p a ñ a . 

L a dis(3iisión a c t u a l — a ñ a d e — h a de Eíer u u 
p a r é n t e s i s , d e n t r o de l c u a l a s p i r a r é á l l e g a r á 
eone lus io í i e s q u e p u e d a n st-rvir d e p r e m i s a s isl 
d e b a t e p o l í t i c o . 

E n t r a n d o d-8 l l e n o eu el d i s c u r s o , d i ce q u e 
n u e s t r a a e e i ó n e n M a r r u e c o s es u n ca l l e íó t i s in 

' - a i d n l i q u e n o s h l o n d u i i d o l i , m c t p n i 
j d id t e 1( s . . o b e m iiiii - V í u m i tjnt p-, i i m 

' - Á i 1 M A . ^ ^ t I l l 1 e i i i p u - q u e u c s t i i t i m i e l o di i t J o s 111 

l l au . ü i g i i o ü i o -edei i tcs de V u 111 i u n o I b l - « ¡ ,11 , (¡ui I p i ñ i n o p t t i e "-t. t u t 
lu 1 pti-efeiiiKis d e a i p i e l l a I g i o n q u t i n ^ n f u u u n o c t e i c o i d n i o u i s d t o - t e n f i 
l a i i v i s U d e l e u u l t i o d U A n a ¡i i D o . I M a m u t - i d o u e l i o p n n w i p u b b e ? n o ^\x 
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SUMARIO »:K1J B Í A S 
PresidíímJia.—^Keal decreto d«claxaiido 

ma! suse-itaáa la competencia promovida «ii-
tre el gobernador de Ijérida y el juez de 
iHStrwcción dfi Bala,guer. 

—-Otro ídem id. id. la competencia pro
movida entre el gob{!riia,dor de Sa,!itandor 
y la Audiencia provincial de aquelia capi
tal. 

Gx-M'.m y .iHsticia.—Rfal decreto conce
diendo iioiiores de jel'e superior d-c Admi
nistración civil, libre de gastos, á "D. Agus
tín Eajiios de] Pozo, registrador de la Pro-
0;»ledad de Deula. 

Hacienda.—Real d&oreto creando 'eu las 
provincias donde el Estado tenga edificios y 
solares, una Junta compuesta de los seño
res que se meu-oionan, y la cual será oída 
por el ministro de Hacienda, cuando lo 
considere oportuno, sobre la c©sión, venta 
y permuta de los indicados edificios y so
lares. 

—Otros fijando en las cairtidades que se 
indican los capitales que nan de servir de 
base á la liquidación de cuota que corres
ponde exigir por contribución mínima so-
br(3 la.s utilidades de la riqueza mobiliaria 
de las Sociedades 'extranjeras que se men
cionan. 

OHerra.—Reales órdenes disponiendo se 
devuelvan á los individuos que se mencio
nan las cantidades que, se indican, las cuales 
ingresaron para reducir el tiempo de su 
servicio en filas. 

—Otra disponiendo se devuelvan á los in
dividuos que figuran en la relación que se 
publica, las 1.500 pesetas que depositaron 
psr-a, redimirse d«l servicio militar activo. 

Hacienda.—Reales órdenes resolviendo 
expedientes promovidos sobre caducidad de 
cargas de Justicia. 

lustríücción pñbíica.—^Roal orden decla
rando desierto el concurso anunciado para 
proveer la plaza de proCssor de término de 
Nociones de Ciencias físicas, químicas y na
turales. Física general y Termotocnia, de la 
Escuela Industrial de Linares. 

—Otra coniiriuárido en el cargo de cate
drático de Matemáticas y Física de la Es
cuela de Náutica de Lequeitio, á I). Eduar
do Vallejo y Sergas. 

.—Otra, adn:ii:iendn la dimisión del cargo 
de a,yuda.nte numerario de la ESCVHÍIB, SU-
nerlor de Comendo de Pa.lma de Mallorca., 
3 D- Guillermo Laurín y Ca.ballero. 

—Otra admitiendo la renuncia del cargo 
de profesor especial de Taquigrafía y Meca
nografía, de Ifi Bisxuela Superior de Comcr--
río de Alicante, á D. .José Cátala y Albc-
r i r h . 

—Otra, concediendo pensiones para am-
plia.ción de .estudios é investi,!íacionea cien
tíficas en el extranjero. 

-—Otra declarando desierto.el concurso de 
traslado anunciado para proveer la plaza 
de prcifesor de término de Mecánica, general 

y Mecánica a.pücada, de la Escuela Indus
trial de binares, 

__-.Otra nombrando catádrático interino 
de Sanidad é Higiene naval de la Eiseuela 
(le Náutica de Alicante, á D. José Alberto 
Candela y Polo. 

Otra disponiendo que D. -José Pérez 
Molina, catedrático uum.erarlo de Tecnolo-
git]. industrial de la Escuela Superior de 'Co-
niercio de P-^lma de Jlallorca. pase en ca
lidad de a.gre,3ado á explicar la asignatura 
de R6conocim.iento de productos comerciales 
y Prácticas de Laboratorio en la Escuela 
Superior de Comercio de, .Alicante. 

—Otra nombrando catedrático' de Conta
bilidad de Empresas y Administración pú
blica de la Escuela especial de Comercio de 
Barcelona, á Di Luis Quingles y Enrieb. 

—Otra disponiendo que pueden continuar 
•en la forma que se indica, las oposiciones 
para proveer la plaza de profesor de tér
mino de Dibu.jo artístico de la Eiseuela de 
Artes y Oficios de Barcelona. 

—Otra (rectificada) nombrando catedrá
tico de Reoonocimionto de productos co
merciales de la Escuela Superior de Co
mercio de Coruña, á C Mauro Antolín Can-
talapiedra. 

—Otra nombrando, en virtud de concur
so, catedrático numerario de Lengua latina 
del Instituto d© Huesca á D. .losé Marehena 
Colombo, auxiliar de la Sección de Letras 
del de Huelva. 

— Otra disponiendo que en el próximo 
mfcs de Julio no se baga convocatoria algu
na para proveer las plazas actualmente va
cantes en el profesorado de las Escuelas In
dustriales y -el do las de Artes y Oficios. 

Fomento.—Raal orden disponiendo se 
haga extensiva en todas sus partes á los de-
linéantos de Obras públicas la Rea! orden 
de 28 do Abril liltimo, relativa al ingreso 
en la Escuela de Ayudantes. 

—Otra disponiendo se continúen, por el 
sistema d.-e administración, las obras dsl 
camino vecinal do la carretera de Garrovi-
llas á Navas del Madro.ño (Cáceres). 

—Otra adjudicando definitivamente á la 
Sociedad de Construcciones liidráu.licas y 
civiles la construcción del puente sobre el 
Ebro, en Amposta, correspondiente á la ca
rretera de Vinaroz á Yenta Nueva (Tarra
gona }. 

—Oti-a disponiendo se redacten ixir las 
Jefaturas de Obras públicas do las provin
cias los proyectos de caminos vecinales y 
puentes correspondientes á las proposiciones 
(ju-.s. se adnjítan en el concurso celebrado el 
2.Í de Mayo ultimo. 

—Otra disponiendo se considere como in
cluido en el plan d.s obras de reparación de 
carreteras que se pusden subastar durante 
el año 1914, la de Sevilla á la estación d« 
Alcantarillas, lillómetrois 1 al 11. 

T'WJ'ff' Tŝ ADA TAN MARA'̂ riLLO-
"-m^ 2& S*̂ '' VÁIík LA AVA.E.IOSIS 

/ | . . \ .,J COMO EL X2 '̂. 
í f e j í k s^y LOS i:->íFERafos Eisr E L 

PRIMER, PEEIODO CURAN PEODIGIO-
KMÍENTE CON ESTE TEATAIÍIENTO, 

FIRIVIA DEL REY 

Su Majestad el Rey íirmó ayer los sijíuieu.-
i-es decretü.-3: 

yidHna. — A.utorizandü al miuisti'o para 
presentar á Jas (.'ortes riii proyecto de ley so
bre sus|!>en.siórj de la aplicación del precepto 
primero del artículo 4." de la ley do 7 de 
Firiero de 1908, en cnanto se refiei'e á la 
ariiortizacióti de vacantes. 

-•iAscerulic/ido a! coiitiidor de fragata dou 
Rodoliío Esídio Soler, 

MatPifflKwiios. 
Se eoncoden Reales licencias para coa

traerlo al comandante I). Juan Cobos, cap.i-
tanes D. Marinel Be Llerena, D. César Ma
teos Rivera y D. Antonio Bellcado Vidal, y 
primer teniente, esca.la de reserva, D. Mi-
iguel Carmona Martín, todos del Arma de 
Iníantí-rfa. 

AutoMaación. 

Se autoriza al Cuerpo de Carabineros para 
usar, en vía de ensa,yo, el salacot. 

Visita de inspección. 
Ha regresado de su excursión á Segovia 

e! general Aranaz, in,speobor de las Acade
mias militares. 

El objeto de esta visita ha sido presenciar 
las oonterencias dadas por los alumnos de 
la Academia de Artillerría acerca de los 
viajes de prácticas que han realizado, y al 
mismo tiempo inspeccionar los trabajos que 
se están haciendo para el internado. 

Fallecimi€ínto, 

.Ha fallecido en Barcelolia el primer te
niente de Infantería, alumno de la EsoneJa 
Superior de Guerra, D. José Romero Valen
tín. 

m flESIi 9E LIS M n i i l l i i S 
Organizada por la Congregación de .Sa.n 

•Cristóbal, se celebró ayer en el paseo t̂le co
ches del Retiro una sole.mne fiesta, á la que 
coiK'uri'ió muchísimo público. 

-Dio comienzo con una Misa celebrada en 
un sencillo altai', con la imagen del Santo, 
en ]a que oíiíuó D. Felipe Gruío, capellán 
•fie] Hospital del Niño Jesús, y ,uri.ncipa,l im-
planíador de la Congregación cu. Madrid. 

A coutiinuxcióu, el déan de la Catedral, en 
representación de nuestro excelentísimo Pre
lado, dio la bendición á los coches eoneurren-
tes, (.;uc imsaban de 40O._ 

Asistió á la ceremonia S. A. E. la Infanta 
Doña. Isabel, con su automóvil, que fué uno 
de los primeros en recibir la bendición. 

Entre otros, co.iM-,urriei-on automóviles de la 
Real Casa, los inn^vos camiones -del Centro 
Electrotéenicx) de Ingenieros y el del marqués 
do Anrlcncia "rccordam"' del concurso de Na-
vacerrada. 

Tambitin ccmcurrió al Retiro y recibió la 
berídirióu el automóvil del minÍEtro de Ha
cienda. 

- © -

li nformación Dolítica 

EL CRIMEN M W CSMJBMA 

SegíuMlíi sesión. 
•Continuó a.ver la vista de este proceso 

absolutamen.te vulga.r,, al que sólo una cu-
rios.idad malsana pudo- llevar ol enorme pú
blico que se apiña por presenciar aquélla. 

La prueba testifical dio fin, debiéndose 
esto en poca proporción, á la renuncia he
cha da varios de los testigos propuestos. 

Leyóse la docunrental, consistente en la 
descripción médica de las heridas que pre
sentaban tanto la víctima del suceso, como 
la procesada, y en lo relativo á la falta de 
antecedentes penales de ésta. 

En el período de modificación de conclu
siones, y á la pregunta foi'mulada por el 
presidente de la Sala, el fiscal respondió 
elevando su calificación primitiva de sim
ple homicidio á la más grave de asesinato', 
cualificado por la circunstancia de alevosía. 
El acusador privado, Sr. Núñez, mantuvo 
su primitiva calificación de simple homici
dio. El letrado defensor, Sr. Bdo, hizo •con
clusiones alternativas, negando, en primer 
término, la inculpabilidad y alegando para 
el caso de culpabilidad la oireunstancia ate
nuante de no haber tenido intención de 
causar un mal de tanta gra%'edad como el 
ocasionado. 

Concedida la palabra al fiscal Sr. Vera, 
éste pronunció un informe de acusación, res
tableciendo la realidad de los heelios de au
tos, algo alterada ên cuanto á la verdadera 
condición de cada uno de los dos actores 
del drama. Fundamsíntó la modiflcaeión de 
sus conclusiones, por la cireunstaneia de 
haber sido agredido el Sr. Costa por' Nati
vidad Vergara, inopina "amenté, <;uando uno 
y otra hablaban sin el menor eoo de violen
cias, y mientras la camarera llevaba ya á 
prevención la navaja abierta oculta dentro 
del manguito. 

Hoy .continuará y probablemente termina
rá este juicio, 

MGENfOtADO V A R G U I L - I Í A S 

— ^ . ™ 

PORM'ÍBA'BLE INCBISBIO 

tí 

Los rej'.lmta*, de <!nota. 

'̂  b í 1 ) rf Jo j i i o n o g a i hast,i L \ al de 
li 1 1 |i T > i p 1 qui los u i d u i luos que lo 
d i iP'' i n las ( jTit I ]fid<-, niiospo^n-
d í i i r „ i I ( I o ,1 i (,iif ^ acoidii y abo
lí n h ) i i ]i u f í i b i 1< itja7o-, 1 uncidos, 
'o |i 1 o 1 1 I H|i 1 n <a 'i 

! M ¡I' )a^ i>irf( tií.'as.s 

Pt I 1 n 1 fl 1 1 1 í n d lio Cuerpo al 
is yiti '^i 1 1 10 t i f 1 V^ " uclas pi'ácti-
«•a dr < II I n nmiHliMUM le Santa 
( I U I I 

Inváfjrtos. 
ge concede el ingreso en 'icho Cuerpo al 

«ftpitán (!e liifaiiferia D, Faustino Saraeíbar 
y de la CáuuTi-ii. 

Prácticas fíe Tuipogcat'íi!. 
Tlan salÍLu para Navas del Marqués á 

efectuar práci;icas de To-pografía, los oíioia-
les aiiminos de pidmer aúo de la Escuela Su-
prjr;..!!' de Guerra. 

Vais .1 1.9.:-; órdenes del proferir coniaudaü-
te de Bsiado Míiyor I). ..José (iarcía Piicliol 

POR TKWXíE.í^lO 

CÁDIZ 3. 16. 
Diceu telegráíieamente de San Fernando que 

en el bazar Isleño se inició un incendio, cu
yas ca,usas no son toiíavía conocidas. 

En un principio creyóse que el siniestro ca
recía de importancia y que podría ser domi
nado con facilidad, pero de improviso adqui
rió |»ro]3orciones aterradoras, sin duda algu
na debido á un foco (jue i.)or permanecer ocul
to no pudo ser apreciado. 

En pocos momentos las llamas se adueña
ron del edificio, destruyórnlolo completamente 
y reduciendo á cenizas cuantas existem-ias con
tenía. 

LA violencia, de] siniesíro fue tal, que llegó 
á hacer temer que se propagase á las casas 
•cuntigua.'S al bazar, cuyos iuquilinos, ante la 
pT0,siniidad del peligro, desalojaron sus vi-
vieridas, sacand'o á la caile sus ajuares. 

Por fortuna no llegó á ):»roi>agarse el fue
go, gracias á los tra.bajos realizados para lo-
caIi;';a,rlos por fuerzas de mai'inería de la Co-
njandanoia general de la Carraca, por la do
tación de la columna de desembarco del cru
cero Rema 'Regente y por los aprendices del 
Astillero, que acudieron presurosamente al lu
gar del siniestro. 

Los trabajos de extinción se hicieron con 
verdadero lieroísmo y con desprecio de la vida 
por parte de todos, resultan-do 14 heridos, seis 
marinei'os y ocho paisanos, á más del coman-
darite del crucero Río de la Plata, que se dis
tinguió mucho, aciuliendo á los sitios de ma
yor jjeligro. -

Tras sobrehumanos esfuerzos se consiguió 
extinguir el incendio. 

El edificio que era. antes bazar Isleño se 
líslla convertido en un informe montó)i de 
ruinas. I;as pé'i'dirlas se calculan en unas 
l.')0.00() pesetas. 

La, Policía, detuvo á va.rios desa.pi'eiisivos su
jetos qrie trataban de apoderarse de lo qiv 
tiiardaban los muebles arroj;3dos á la calle por 
ÍK vecinos de las casas eontigua.s al bazar 
iriestrado. 

NOTAS A G R Í C O L A S 

MER€A»OS XACIOXALES 

Ai'évalo.—Mercado de granos. 
Cotización del detall del ufa 2 de Junio 

de 191-1.—Trigo, á 47 i'eales fas 94 libras 
castellanas; centeno, á 3'í las 90 ídem; ce
bada, á 2'1 la fanega; algarrobas, á Zí. 

Calcúlase la eritraüa do trigo £n üOO fa
negas; de cebada su 2i)(); tit centeno en Sü, 
dfi algarrobas CÜ K/.Ó, 

Te ropera I, trio. 

LA A6RÍCULTDRA NACIONAL 

El Sr. Zuluetii. 

Hki el discurso pronnnciado ayer en el Con
greso por el Sr. Zulueta se dedicó a,tenc,ión, si 
no preferente, muy determinada, á la agricul
tura española. 

Cofesamos que dado el propósito del ora
dor, no era fácil concretar. 

Pero aproveí-liamos la oportunidad para ex
citar al Sr. Zulueta, que en tantas ocasiones 
ha demostrado su interés por las cuestiones 
agrícolas, á que presente en las Cortes pro
yectos de leyes bien precisos que vayan sub
viniendo á las múltiples necesidades, qtic los 
agricultores espa.ñoles no pueden remediar por 
sí solos. 

Con las quejas del diputado reformista por 
razón de que en el Mensaje de la Corona ape
nas se oonsa,gra una leve vaguedad á la base 
y fuente más generalizada de la producción y 
riqueza nacionsdes estamos de acuendo, y ya 
nos lamentamos nosotros al día sigHÍente de 
la apeiinra de las Cortes. 

SOBRE UNA PROPOSIÜÓN 
1 o QUE PIENSAN I.OS DIPTJT.U50S 

En nuestro número de ayer publicamos ín
tegra la proposición pr^entada al Congre
so por el Sr. Cam.bó, pidiendo la modiflea-
ción de algunos párrafos y artículos de la 
Constitución vigente, relativos al funciona
miento de las Cortes. 

Como consideramos imiJortante la proposi
ción del citado diputado regionalista, hemios 
querido anticipar al público algunas opinio
nes autori/sadísimas sobre el particular, y, á 
este objeto, nuestro redactor político interro
gó ayei- tarde sobre el asunto á. caracteriza
dos pcnsouajes do distintos partidos. 

.A la. pregunta de nuestro comps,.ñero: 
"|, Qué opina usted de la proposición Ca.m-
Itót", los interrogados respondieron como á 
continuación se indica: 

El Sr. VillanHeTa. 

—To opino—í-íeclaró el ex presiderite d,̂ ,l 
tJongTeso—Jo nrisroo qu.G opine el conde de 
Román ones. 

Y el conde de RomanoneS; '¿qué opina? 
•—¡Ah! Eso no lo sé yo. 
—¿Po_ede decirme su opinión particularf 
—Sí: que estoy conformo con la p>roposi-

ciói') Cambó. Pero he de hacer alguin-is salve
dades. Esa proposición, en el esso de cpie .se 
aprobara, beneficiaría únicamente á los dipu-
iados que viven fuera, de Ivladrjd, y esto no 
(is justo cuando, en realidad, todos estamos 
necesitados do beneficios. Ci'eo en la necesi
dad de algunas otras propíjsiciones eomple-
meatarias de la de Cambó. Podría dictarse 
una fijando un rrámero determinado de se
siones para cada a.ño, á las que asistiesen 
todos los representantes en Cortes, á menos 
que se lo impidiese algún poderoso motivo, T 
esas sesiones podrían celebrarse cuando la 
Cámara lo tuviera por conveniente, dentro 
del plazo que fijara la Constitución: pov 
ejemplo, un día sí y otro no. De este modo, 
lograríamos descansar todos los diputs,dos. 

De todas suertei;, estoy conforme, repito, 
con la proposición de Cambó, y deseo que se 
apr'uebe. 

Bl Si-. Roflés. 
El diputado por Balaguer manifestó á 

nuestro redactor: 
—¡Como diputado que no vive en Madrid, 

estoy conforme en un todo con la proposición. 

Kl conde de RcMuaaio»es. 

—Creo que se aprobará—dijo el jefe de lo.3 
liberales. 

Y añadió: 
•—ÍEstoy conforme con ella, pero en princi

pio nada más. No sé lo que harán en el Se
nado, si va allí. 

Eí Sr. Castrovido. 

—'Me parece admirable... para los que -vi
ven fuera de IMadrid—declaró el diputado 
madrileño de la Conjunción. 

D. Pablo Iglesias. 

—^Soy contrario á esa proposición—mani
festó. 

—•'Y, jpor qué? 
—^Porque favorece al Gobierno, paes so le 

quitan dos días de crítica. 

OTRAS IfOTICIAS 
Una reunión. 

Varios diputados por diferentes provincias 
se reunieron á primera hora de ayer tarde en 
una de las Seeeiones de esta Cámara, para tra
tar de los daños que han sufiñdo ios viñedos 
con motivo de las últimas heladas. 

Acordaron solicitar ¡del Grobierno un pro
yecto de ley que remedie en parte esos daños 

ILa salti'd úél Sr. Besada. 

Restablecido de su enfermedad, asistió a.yev 
tarúe al Congreso el Sr. Besada. 

ÍJH carretera de Artc/a á Ti-eimp. 
Las gestiones del Sr. Milá, encaim'.nadas i 

la. aprobación del expediente de reparación 
de ia cai'retei'a 'ae A.rteza á Tremp, han tenido 
favorable acogida por parte del ministro de 
Fuineuto. 

Dithü excediente fu-é Brmado ya por don 
Abilio Calderón. 

Una constereiicia. 
Después del Consejo de ministros, celebra

do ayer, conferenciaron los señores Dato, Ro-
manones y Suárez Inelán. 

Guardaron absoluta lesers-a sobre lo tra
tado. Se decía que hablaron 'de supuestos atro
pellos cometi'3os por el Sr. Sánchez Guerríi, 
en el distrito de Pravia, para impedir que el 
hermano del ex ministro liberal de Hacienda 
sea elegido diputado. 

Intej'eses sevillanos. 
Los ."ienadores y ¡iiputados por Se%dlla, visi

taron al ministro de Hacienda para pedirle 
conceda, al Ayuntamiento ¡¡e dicha capital an
daluza, autorización para un empréstito des
tinado á los gastos de ¡a Exposición Hispano-
Ameriea.na, á las reformas pi-oyectadas en la 
población y á las hacjenda,s municipales de la 
provincia. 

El señor Bugalla! les nmniftsstó que el vier
nes ,!:!r6.í:irao les dará una, eontftstación eate-
.•••óriea. > 

F J EL SENADO 

Cesión al A.yuntaniiento de Cartagena de 
los teri-enos procedentes del derribo de las mu
rallas del Cafitilio.de la Ooncapeión y terrenos 
anejos á dicho castillo.—^Señores Prasí, García 
.y García, marq.ués de Pilares, Rodiigáñe.í, 
Busto, Mazarredü y conde de Torata. 

HABLANDO CON EL PRESIDENTE 

El presidente del Consejo de ministros es
tuvo ayer mañana en Palacio despachando con 
S. M. También lo hicieroír el general conde 
del Serrallo y el general Miranda, á c|uienes 
correspondía hacerlo. 

Desde el Regio Alcázar el presidente tras
ladóse á su despacho oficial, donde recibió al 
doetor Belenguer, médico del Sultán, que lia 
venido á Madrid para hablar con el jefe del 
Gobierno y con el ministro de Estado. 

Al recibir á los periodistas el Sr. Dato, .üja-
nifestó que no tenía noticias de interés que 
facilitar. 

Dio cuenta de la vi,sita que le había ba-
c!ho el médico del Sultán, anunciando luego 
que por la tarde, á las dos, antes de que se 
abriera la, sesión del Congreso, se reunirían 
los ministros en Consejo,, que éste tendría 
carácter de preparatorio del que mañana— 
por hoy—como jueves, presidirá S. M. el 
Rey. 

Habló, por último, el jefe del Gobierno de 
la marcha que signen los ííeba,tes 'parlamen
tarios, expresando su espera,uza de que el sá
bado quede teniiinada la discusión sobre el 
pi'obleina de Marruecos. 

—^De este modo—añadió el presidente—po
drán las Cortes dedicar su atención á asuntos 
de gi-an importancia, como la cuestión de 
los azúcares, que importa mucho resolver pron
to para evitar una huelga del personal tra
bajador afecto á esta indu.stria, que revestiría, 
extremada transcendencia, pues el número d.i 
huelgijistas pasaría' de tres mil. 

También en el Senado hay pendientes de 
examer! y aprobación varios proyectos de ley 
que urge resolver pronto. 

Ayer nos fué facilitada en el Ayuntamient'3 
la siguiente nota oficiosa: 

"'ha, TOendicidaíJ 
AI vedndario de Madrid.—-Proponiéndo

me impedir anérgieamente la mendicidad por 
lari calles, vengo sin interrupción tratando de 
recoger íO'los los .pobres que postniaii por las 
mismas. '•La, organización definitiva de estos 
servicios ha.brá de obtenerse una vez termina
dos los edificios destinados á tal objeto por 
el nuevo empréstito, que han 'de comenzar í; 
construirse en breve, obteniendo en el ínterin 
cuantos pobres se recojan, el trato y sustento 

Bu la primara prueba se disputarás, ana 
©cpa, un objeto á<& arte y una cantidad en 
m'Stáli'Co. 

El día 9 se disputarán las copas del mar
qués de Cubas y -del Casin^o; el día 12, en 
segunda prueba, la copa de la Reina Oria-
tina. 

El día 14 se celebrará el reparto de pre
mios. 

El día 16 d-fi Agosto se disputará la. copa 
Clarfe, para los balandros del Club de San 
Sebastián. 

En los -días 7 y 8 de Septiembre se verifi
carán las regatas de balandros patroneados 
por señoras, disputánflose la, copa de la 
Reina Victoria y el premio de la Infanta 
Isabel. 

El día 13 se disputará la copa de la Ar
gentina. 

En los d.ías 22, 27 y 28 de Septiembre, y 
2, 3 y 4 de Octubre, se celebrarán las rega
tas de vagabundos. 

Los vencedores obtendrán la cepa de la 
Charana, la copa del Club y la propiedad de 
un yate de 6,.50 metros, 

CO.VCURSO H Í P I C O 
Con extraordinaria concurrencia á palcos 

y tribunas y asistencia de S. A. E. la In
fanta Doña Isabel, se celebró ayer el se
gundo, día de concurso, en 'cl que se corrie
ron las pruebas "Inauguración" y "Pa
rejas". 

Se inscribieron para: tomar parte en la 
primera, cx)iisistení€ en diez obstáoulos de -á 
Un metro, 58 caballos, ganando los siete pre
mios marcados los caba.Uos siguisntes: 

Primer premio, de 400 pesetas, para 
"Vendimiar", montado por D. Fernando Pri
mo de Rivera. 

Segundo, de 200 pesetas, á "Malvaloea", 
por D. Antonio Cañero. 

Tercetro, de 10 0 pesetas, á "Candillac", 
por D. José Rexach. Este caballo quedó 
empatado en tiem.po con el segundo. 

Cuarto, de 100 pesetas, á "Ajax", por -don 
•José Chacé!. 

Quinto, de 100 pesetas, á "Bofina", por 
D. Francisco P. Montero. 

Sexto, de áO pesetas, á "Eritaña" por el 
marqués de Casa-Arizón; y 

Séptimo, de 50 pesetas, á "Desconsuelo", 
de D. Anastasio Villgna. 

Esta prueba fué pródiga en caídas, sufri
das todas al intentar tomar los caballos 
com.o banqueta un seto muy ancho y espeso; 
afortunadam'ento nin.5uua revistió inipcr-
t.an.cia. 

Para la segunda prueba salieron 14 pa
rejas, las cuales -debían procurar hacer .el 
recorrido lo m-ís 'uniformemente posible, 
contando como á̂  un sólo caballo las faltas 
que hicieesn tos •dos, y sin tenír .en cuenta 
el tiempo invertido. 

La clasificación fué com-o sigue: 
Primer premio, de 400 pesetas, á la pare

ja, form.ada por •'Óinástico" y "Allcan", ji
neteados, respectivamente, por los Sres, .la-
quotot y AIam,3. 

Segunde, de 300 pesetas, á la formada por 
"Pavonado" y "Embarrado", montados por 
D, Alejandro Menández y D, Luis Ponte, 

Tercero, d.e 200 pesetas, á "Easpón" y 
"Cotorra", por D. Miguel de Buerba y don 
Pedro G. Goyoaga; y 

Cuarr.o, de 100 pesetas, á 'Inaetif" y "Hu-
guenot", montados por los 'Oficiales del 
E.jército francés M. le marquis d.'Org6Íx y 
le barón du Perier de Larzán. 

Bl desfile lucidísimo. Esta tarde, á las 
tres, presentación d.s caballos militares 
"Onnium".—^^Píeys. 

OX! CÍAS:: 
ilsociaciótt de Actos»» iEspafioies. V̂  

El sábad-o 6 de kss corrientes, á Jas seás*̂  
en punt» ás. la tarde, se verifiísaiá ea el, 
salón, de actos -de la casa-social (Príaci-' 
,pe, 27),- una conferencia á ca,rgo del profe
sor ^,e Litswatura y director de. E.stud:ios de 
•esta Asociación, D. Luis Mnares Becerra,-
quien disertará acerca 'del tema "La feondsd 
en la enseñanza y en el arto". 

Después de la conferencia se repartirán ái 
los alumnos las calificaciones y premios do 
honor obtenidos en los 'exámenes de fin d* 
curso. 

Eí Com.ité Central de la FeAeración pa-^ 
cional española de Dependientes de comer^í 
CÍO nos ruega rectifiquemos la noticia pabli-* 
cada poi' parte de la Prensa, é» hab&r que„ 
dado S'Oluciouad'O eí conflíct,o ,siir'gido ert 
Cádiz entre jefes y dependientes de oomer-i 
CÍO, y qu'S- tien:» por lia-seí la r^t i lacióa ád 
la jornada de trabajo. 

Esta noche, á las diez, en el domieilte <M 
la Asociación Nacional Alemana de emrpiea-
dos de comercio (H^rtaleza, «1) , dará, unaí 
conferencia s-obre el tema "La montaña" 
el Sr. D. Alberto 4e Segovia, miembro úm 
la Sociedad IJOS d>oce amigos de Peñalaam*: 

adecuado á su desdichada situación, en el 
Cam'iDamento de desinfección. 

Esta Alcaldía hace público su proceder ac
tual, como su propósito para lo sucesivo, al 
objeto de recabar del vecindario la ayuda y 
el apoyo que del mismo necesita, siendo la 
.principal colaboración la de "abstenerse de 
dar limosna en las calles" á los pobres que lo 
soliciten, por ser este el medio más eficaz de 
cortar con lo que es manantial de vicio, así 
como fuente de vagancia, ya que no puede 
distinguir el donante al pobre menesteroso ciel 
fingido. 

La Alcaldía-presidencia, encarec-idamente |.,ajenes la salida del tren de Francia para 
r-uega que ' 'por todo el vecindario se coopere | enjiiarcar en él. 

Importante servido de la Policía 

Los agentes de Policía que prestan servicio 
eü la estación del Norte observaron anteano-
«he á las once que un hombre y una mujer, 
acompañados de 15 niños, ninguno de los eua-
í;s pasaba de catorce años, esperaban en los 

á la recogida de pobres, pre-stando concurso 
material y moral á los guardias que cumplen 
con tan penoso, pero indispensable deber", 
imponiéndose todos los vecinos, al propio tiem
po, la obügaciÓD de destinar á los Asilos y 
entidades hoy existentes, aquellas oanti'Jadss 
que hubieran de ¡distribuir, ciegamente y sin 
conocer su utilización, entre los postulantes 
eaJlejeros. 

Con esta base hallará la Alealrlla-presiden-
cia, en la fuerza que el vecindario la presta, 
cuanta le es rorecisa para llevar á ca,bo su-? 
rectos propósitos en ordeil á la extinción de 
la mendicidad. l\Ia!ürid, 2 de Junio de 1914'.—-
El alcalde presidente, 'Vkconde Se Eaa" 

Para lia Gota de Leche. 

Por los Sres. Niembro, Anón y Llórente lia 
sido presentada la siguiente proposición: 

"Al excelentísimo Ayuntamiento. 
Los concejales que suscriben tienen el ho-

Las 

Xiievü.s Cosmisíoues. 

.Secciones del Senado han nombra lo 
las Comisiones rjue eutenderári de los siguien
tes p;.'oyecto.s: 

Supresión 'de dereelios pasivos ]- Cfeacióri 
tie iiuevo-s Montepíos.—Señores marqués da 
Mochales, Luaees, Loygoni, conde de AlbiVy, 
BíK, Busto y Bu galla 1. 

Ferrocarril de Camiurcal ;í Zara.goza.—Se
ñores Pérez Sistúe, Esteban, (iJ-aray, Martí
nez, Pa!.-do, Castillón. conde de Vilches v San
ta Cruz. 

•Convenio de Comei'cio y iNavcgaeión co'i 
Italia.—Señores Navarro Reverter, Alvare.'; 
Guijarro, Batí, CorUao, mitrqués de Zafra, dit-
(iue de Bivoim. y Lasti-es. •• • - • 

Esta rara expedición extrañó mucho á los 
j'eferidos agentes, y como sospecharan que po
día tratarse de algún asunto que -correspon-' 
diese á ios .fueros de la justicia, comenzaron 
á interrogar á los niños. 

Estos, ajenos al infame eomereio que con 
ellos se iba á ejercer, contaron ingenuamente 
á los policías tjue ellos iban á un pueblo de 
l'i'aueia, contratados para trabapar de apren
dices en una fábrica de vidrio, con el eorras-
pondiente permiso de sus padres. 

Los agentes no quisieron saher más deta
lles del asunto y procedieron inmediatamente 
á al detención del hombre y de la mujer que 
ecompañaba á los pequeños excursionistas. 

El hombre, que se llama Luis Arguelles 
Ternández y la mujer Concepción García Ma,l-
donado, fueron interrogados por el inspector 
de \'igi!anoia, al que relataron que ellos iban 
á acompañar á los niños hasta el punto de 

La Bandü Municipal. 
-La Banda Municipal e-jceuíará ea al "B^ 

tiro un concierto hoy jaeves, á las seis di 
la tarde, oon sujeción al siguiente prograta»j 

1.» "Sinfonía incompleta", Scbubert. 
1. "Allegro moderato". 
2. "An-d-ante con moto". 
2.° Marcha de "Tanhauser", Wagner. 
fí." Andante cantabile" del cuarteto IIJ 

Tsohaiko'wsky. 
4." Fantasía de "La bruja", G-hapí. 

LOS^^ECRÍTAÜOS" 
DE AYUNTAMIE.MTO 

o—— 
Los secretarios de Ayuntamjent» qne asisj 

tierou á la Asamblea de este nombre, celebra^ 
ron ayer un fra.ternal bampiete ea el Retiro, 
Asistieron los Sres. S.á.n<-}iez tiuerra y Raiz é& 
Grijalba. PrOTninciaron brindis los secreta
rios de los Ayuntamientcs ¡de Madrid^. Valen
cia y Ahnan-sa, en representación ¡de sus eom-
pañeros los secretarios de los demás Ayunta
mientos españoles. 

También brind-aron el Sr. Ruiz de Gri jdbs 
y el m.misíro de la Gobernación. Este úttjmíJi 
prometió estudiar las condnsiones de la Asasn-
b.iea y llevarias á la prá etica, lo antes posible. 

ñor de proponer á sus compañeros la siguien-;*•' destino, que era el pueblo de Conda-Be-
t'i moción: ,*'•'•' departamento de Dordogne (Francia) pa-

Se destinarán 50.000 pesetas para las nece-ji"» tintregarlos al fabricante de vidrios de di-
sidades durante este año de la instalación I,ai<''"* localidad M. Desas, el cual había eonve-
Gota de Leche. ;»i<5o con^ una agencia establecida en la calle 

Esta cantidad, por la urgencia y necesidad <3;' Alcalá, niim. 60, el envío de ¡os referidos 
de contribuir á la salvaídón de multitud de P<'~' uiños para que trabajasen en la fábrica de 
niños desamparados de protección, se dedijci- ^^ propiedad, enclavada en el citado pueblo, 
rá del capítulo de Imprevistos, y si de éste j mediante^ las condiciones impuestas por los 
n.o pudiera ser se hará por un crédito ex-i .̂̂ í'̂ iiies á los padres de los niños y de aouer-
traordinario ó por nna tan&feeucia de cá 
dito. 

Como está pro):)osción fué aceptada en es 
píritu por el Ayuntamiento y la Junta de aso 

do con las órdenes dadas por el fabricante en 
cuestión. 

La agencia, según el declarante, encárgale, 
t e reclntar los niños, y una vez hecho esto. 

TAJÍGER 3. W. 
En Arbáa-Ona. hsn tenido una. entrevista 

el general francés Biondelat y el coman'daa-
te español de la zona, de Laraehe, generai 
Fen)á:Ddez Silvestre. 

Ad emás del general Silvesítre fueroa reci« 
bidos por el general fraiicfes quince ofickles 
e.spañoles. 

La entrevista fué afectuosísima,. El gens-i 
ral Biondelat in^dtó al general Silvestre á 
asistir á ana recepción, y éste á sn vez ín^vitá 
al general Biondelat á que vaya con la ofeia-
liáad francesa á visitar la ciudad de Alcázar, 
ofreciéndole para hacer el viaje euantos au^ 
tomóviles necesitase. 

_ El general Biondelat devohió ayer la TÍJ 
sita al Sr. Fernández Silvestre, cambiándos© 
entre uno y otro patrióticos discursos. 

ISchagiJe y el Síjítáa. 

EABAT 3. 
El coronel Echagiie, acompañado por «fti. 

general Lyautey, visitó esta- mañana al Sul» 
tan en su Residencia, ent-regándole las insig'^ 
nias del gi-an cordón de la Orden de Car
los I I I y nna eartíi, autógrafa del Rey de EsJ 
paña. 

Antes de salir para palacio, el residente 
impuso las insignias de la Legión de Honoi 
á las diversas per-sonas comprendidas en la 
última promoeión. 

„ , ,;. lia <»hinma Coarand. 

RABA.T S. ̂  
El general Crouraud, con sa colaimia, y aa^ 

xiliado por otros contingentes, ha establecí, 
do sn campamento en Ocat-Tcmat. 

—Son las mejores aguas alcalinas Vii^y,» 
Hopital (estómago), Vichy-iCiéiestína (li-i 
ñones), Ti«hy.GraH*B-Grffle (hígado). 

FAMILIA IMTOXICADA 
• 9 

En su do-mic-ilio, •calle de Egullaz, nú—, 
mero 4, fueron ayer enrados de intpxlcaioióa-; 
Carmen López, de treinta y •ocbo años, y nnW. 
hijos Josefa, Antonio y Carmen, d'e die^ y; 
nueve, catorce y nneve años, resiie&twa-, 
mente. 

Sospéchase que dicha intoxi-cación. fuer*i 
producida por haber bebido •I'e<;he en " ala.» 
'Condieiones y que habían oo-mprado ©n uid 
despacho de la calle del Río, aúm. 4. 

El estado de* los pacientes fué oaMfica4« 
de pronóstico rs'servado,' por el facnttativak' 
que los asistió. ; 

ciados reunidos en junta municipal para apro-t-"^'* padres y,el director de la agencia, M. Ru-
bar el empréstito, únicamente requiere el die- î â iil) suscribieron los oontratos. según los eua-
tameu del Ayuntamiento, de conformidad con,̂ ''̂ * ^os padres de los pequeños recibirían 10 
la Comisión de Hacienda. 

Casas Consistoriales. 30 de Mayo de 191-1. 
limilio Nienibro, Eulftgio Aií,ón y Amceto 
Uoremte" 

SiiIraVereterrayCaiips 
preferida por cnantos la conocen. 

LA UNIÓN MARÍTIMA 
POE TBLEGH.4F0 

BILBAO 3. 
El presi-dente y el secretario de la Unión 

Marítima de fogoneros y similares, visitaron 
al gobernador para protestar contra la coac
ción de los patronos sobre el personal que 
contrata al obligarle á darse de baja de la 
Asociación. 

Agregaron, que la Unión Naval de Bar
celona les ha telegrafiado ofreciendo de
clararse en huelga si siguen la.s coacciones. 

En 'el local de la Federación de capitanes 
y maquinistas se presentaron tres capitanes 
para recoger sus títulos, negándosele á uno 
que se presentó acompaña-do de un notario. 

La Federación ha publicado una nota 
desmintiendo que los federados desistan de 
la huelga; por lo contrario, seguirán en la 
misma actitud, ha.sía que el Gobierno dicte 
el arbitraje. 

DEPq^RjTvAS 
LAS RBÍ4ATAS BE SAX SEBAS'.rL4>; 
Se ha ultimado el programa tle las fie.9tas 

náuticas que durante el próximo verano se 
celebrarán en San Sebastián, 

En los días 21, 24, 28 y 29 de Junio, y 
5 de Julio, se verificarán regatas de entre
namiento, disputándose una .copa y otros 

pesetas mensuales, prometiendo el fabricante 
darles á los niños mánnteneión, ropa y n¡ia 
peseta cada semana durante los dos años de 
aprendizaje. 

Los niños y la pareja que los dirigía, fue
ron conducidos á 
guridai, donde fi

la Dirección general de Se-
incoó el correspondieut 

atestado, pagando luego todos al .Juzgarlo 
guardia, 

• Todos los pequeños son naturales de Madrid 
y^ se llaman: Tícente Croba?, Víctor Calde
rón Gómez, Wenceslao Eodríg-uez Fernández, 
Gabriel López Benito, rJosé Mareos Lloret, Pe
dro Ayuso Heredero, -José Alvarez Tíliaseñor, 
Felipe Ló.::ez Lázaro, Pedio Ceinar Pakeiosí 
Eulogio Herrero Qalindo, Pablo Valle, Kuti-
no del Olmo Ce-dillo, Honorio Gai-eía, Fausto 
Moro y Maiiuel López, 

Los pequeños y la mujer, di?tipnés de .de
clarar ante el juez, fueron puestos en libertad, 

Luis Arguelles quedó detenido y á la dis
posición del ,Juzga.do del distrito del Gojagreso, 
al .que correspon-dc la causa. 

Lfos padres de los niños y el director de 
la Agencia contratadora comparecerán ante 
el juez correspondiente, para, responder de 
Isü responsabilidades en que ha,yati icurrido. 

Como recordarán nuestros lectores, hace 
próximamente un año fi:ieron repatriados 
buen número de niños que eran vilmente ex
plotados por un fabricante de vidrios esta
blecido eij los alrededores de París. 

La,s condiciones eii que estos píJ:>->'es ii;-:̂ , 
tliaclios vî '-en, no pueden ser más penos,-j.s. 
Trabajan quince ó diez y fiéis hoxm ánníK, 
duermen liaciuados en u.nos barracones in-
iBuiidos y comen mendrugos y .sobras de los 
figones, y esto, en cantidad tan pequeña, que 
muchas veces caen rendidos por el haral>re 
durante las faenas. Cuando esto oenrre. son 
castigados á palos por los capataces de los 
trabajos. 

prem.los. 
El 6 de Agosto se correrá la regata in- En,̂ lo;3 hospitales^ de .París i-:!gresan todos 

ternacionaí de honor, -disputándosa. las co- I lo* años muchos niños de éstos, tuberculosos 
'pas dí',1 R';:-y, de la Rei-ria Victoria, de la I oii sa may-uría, tomo coii¿e«ieíi(i;-.. del iafa-
Reina Cristina y del Infante Don Carlos, -BIS traío (¡ue tiueda relaíaüo. 

COLEGIO DE ABOGADOS 
En los días 7 y 8 del corriente mes se •»«». 

TJíieará en el ilustre Colegio de Abogados 1* 
elección para los cargos de diputados priniC",, 
ro, cuarto y sexto, y tesorero, vacantes en InJi 
Junta, de Gobierno. 

Para tales puestos, se considera faáBseufí4 
ble el triunfo respectivo de los Sres. D. Mar
tín Rosales, D, Andrés Aragón, D. José Fer-; 
nández (Janéela y D. Manuel Tercero. 

SOClBIi ESPlSOLOrimj 
Esta Sociedad celebró su sesión semaEsil 

anteayer, martes, bajo la presidencia del doetorj 
Fernández Caro. 

Aprobada el acta de la anterior, el doda»^ 
Fernández Cuesta dio cuenta de una Jaaestrtí 
de pan integral ipresenta.do para eono«ifieat<^ 
de la Sociedad -por el Sr. (.íaroía MoroiHo. 

Continuando la discusión del tema "La, In,^' 
clusa como institución social", el doctflSÍ 
Mañue(ro y el señor Fernández Briz, desá» 
sus respectivos puntos de vista, sostuvieron 
é impugnaron, respectivamente, ios conceptoa 
de las conclusiones que .fueron discutidas. 

Y habiendo pasado las horas de regla,^ 
mentó, fué levantada la sesión, ] 

Ofrece comimlcar gratuitamente á t̂ oflos l£^ 
que sufren m: iieiira-stenia, .áié-bilMad geas** 
ra!, vértigos, reuma, estómago, diabetes, ti
sis, asma, neuralgias y enfermadaües aeri. 
viosas, un remedio s"n.ciWo, verdadera mará-» 
villa curativa, de resultados sorprendentes;, 
que una casuaücíad lé hizo conocer.—Cura
da personalmente, asi como aumerosos en-
f-armos, después áe usar en vano tocios loa 
medicamentos preconizados íioy, en. recoooci, 
miento eterno, y como d-eber ds eemcieoicla, 

i hace esta Indicación, cuyo propósito, pnra-
meate iiumgiiltario, 'ss la coa,5ecucriCia de i¡a, 
voto. Dirigirse tínicamente por «c r i to á deSj^ 
Ca«H€3a S .̂„<3areía, Afiteii,,.„S-,4, B9TOe!<ma* i 

Cafitilio.de
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;,«AEaB,It« S O B a E rXAlAS EXTK.AHti.ERAS 
• Pñi-ía, lOo.OO; I^OEtlres, 2G.Í2; Berl ín, 
il2fí,<5 y M&,45. 

Xatcrl-Qr fln <i« lacis, SO.47; Amort izable 
¡& !ÜOT iOe, 93,85; Nor tes , iM, í5 ; Alicantes, 
'•94,70; Or«iüS8.s, 91,Sa; Andaluces , fil.l.j. 

6»,«o es.m 
S ' M S;na -^"luo y Ju l io . . 
ti=}M . (.to!üO • J iilio y Agosto 
o¡!,o-8 j=6,m Ag-üsto y Sep t iembre . . . 

Sept iambre y O-c-tubre. 

a aterios-. 

7,15 
7,14 
7,03 

7,27 
7,26 
7.14 

%'etttas áe ayer en L-iverisool, S.OOO balas . 

Eogamos á a a e s t r o s ,s!.iserijj.t.oi"és se 
vSii*yan laaivifestarnos las deficlciícias 
«¡lie iiaileii en. ©1 r e p a r t o del periófiieo. 
K I J B Ü B A T K deberá recilslrs© aut«s 

(.le las ntiST-c de la inafiaua. 
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lia, y d. oyntiii aaciuii el b»iBiL.ii, Qu.e ¡>L U 
rá el reverendo iiadre Calasaiiz Kaba 

Nue-atra Señora de Gracia .—A lab 
!a Novena (i su Ti tu la r . 

J2II '8i Real Orator io -Jel Cabalíe-ro de O i 
.cía eojii encara á cclebrars.e hoy u n a í-f u 
a e Novena en honor tl-s San Actoii o u 
Paciua. 

ToOas las tarie.?, á las seis, s-3 expo li 
S. D. M., re2.a.ailoS'a la Eátación y el '̂  u o 
B,osario; segrairá .el se rmón; á coiitini a o 
la Novena, Gozos, Salmo Credidi y Re -sa 
termináu.doss con el resiionsorlo del '^•^w o 

{Este peiiódico 58 puMíca con censu-ra eclesiástica > 

ARIA! 
C « » i d a s p a r a el mes de J u n i o ñt, 1814. 
Día 4, ,co-te-ada. por la señora viuda ¡le 

BerU'Sts, á 40 Hiujeres; ella 8, por la £o-
l o r i t a T.^otiste Barrenes l iea , á 40 muje-
i'fis; día 9, por la, .señora v iuda de Buí ra -
giieño, á 40 mii.ieres; (Ha 14, por la señora 
v iuda de Muguiro, .á 40 muje res ; día 12, por 
' a s e ñ o r a ' d o ñ . a J c í ; c f a Muguiro , ¿ 4 0 Biw-
jere.s; d ía 2 1 , por !a Exorna. Sra. Dufjuesa 
le la Conauis ta , á 40 m u j e r e s ; día 24, por 

la E).sema. Sra. Marquesa de Yal-deolnios, 
á -40 a i u j e r s s ; d ía 26, por la señora doña 
Milagros Lara , á 40 raii jeres; día 28, por 
1a Coiígre-gaieióíi ( r e g l a m e n t a r i a ) , á 72 hom-
Dres; día 29, por !a señora de Elizalde, á 
40 muje res , 
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Aí-ciiieuíe de l trafeajo. 

Eli la, Ca.sa de- Socarro de Cliamberí fué 
curado de una her ida contusa en la cabeza 
el albafiil Cesiüo Firn.5,nde.z Alvaréz, de 
cua ren ta airc-i, cuyas lesiones se píodujü 
casua lmente traba. jando en su oficio en un», 
casa d". ia, ealie de Hernau i , al caerse al 
¡3U<j.lü desdj. el piso priu-cipai. 

E l her ido .fu.5 trat-iadado a su domicil io, 
calle de Dulcinea, núm. 7. . . . . 

I.OS desesperados . 

i lesde up balcou d« la «asa núrn. 7. del 
pageo de Atocha, a r ro jóse al suelo una jo 
ven l lamada Con.su.vlo Lápez, yu-e p res t aba 
aus servicios en coiicopío de criada, en la 
.tasa susodicha. ' 

La Je ven rt.5u¡.t6 ooti. gravisimaB lesiones, 
á eorsecueiicia de las ('Uí.les falleció mo
mentos después en la Casa d-a. Socorro del 
dis t r i to del Congreso. 

—Gregor io Mormorieo He r r e ro , de ciii-
cufí-nta y t res a&oe, arrojí)s,e al paso d-e u a 
•ranvía en t" ronda de Aí^icha c-rj.Ti-i.Q g-rro.-
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lOOMBDIA.—A las diez y cuar to , b e a e S -
cit) y despedida dej g ran a r t i s t a Sauz. 

A las seis, el gran a r t i s t a Sanz y su com- ' 
])añía au.tom.ecánica. 
. . iFOIiO.-—(269 función de abono) .—(OT-

t ima semana "¿e ' La F b r n s j i n a . ) . — A ¡las 
seis ( d o b l e ) . La pr imera conquista , La E^or-
na r ina en su repertorio, y La niña fe la fá
br ica .—A las diez y media ( d o b l e ) , La pr i 
mera conquis ta . La F o r n a r i n a en su reper 
tor io y Ei amigo Melquíades. 

CÓMICO.—A las siete, E l po t ro salvaje , 
A las diez y media . El sépt imo, no .hu r t a r . 
A las once y m-sdia, Bi incendio d.» Roma. 

. PAR'ISH.—A las nueve y me-aia de l a 
noche, oe taya g ran gala, p rog rama selecto 
por la nueva conipañía de circo de WilHaní 
Pa r i sb . . 

. A ia-̂ í cuat ro y media , , mat inóe infant i l . 
Dos debuts , el t r io Lena y Wjlliam y P a u l 
Loon-n-d ron su j a u r í a de p<?jr.os a m a e s t r á -
d i lo lo clov/ns de ,!a nueva com-
l lUi, J n o 

Í J Í \ \ i í ^ r í / —Dis cinco y media á dosa 
V 1- 1 a se^fion cont inua ds cii iemató-
>,id!j —< Tdu ' i t o de "flo-sambüle" (1 . ' ' se-
i ( , . 

P ^ I > f 3 l F V I J F O X S O . — J u e v e s infanti! . 
i (lUí \ r edia á doce y media , escogido 
1 0^1 ama de estrenos sensacionales, íjóinicos, 
\ r L ¡tff LOS 
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L la Ldpiil? de las Hi jas de Mar ía In 
r i i j l i i paid el servicio domést ico ( F u « ¿ -

1 l i l i l í d r a lu,!rar el lun«.a 8 Ĥ-I día 
d i f t 1 1 iiLU ua l p a r a señoras , bajo ¡a d i -

( 07 í re rendó padre .Juan F r a n c i s -
< L i. 

\ ^ i f/ •>« l a m a ñ a n a se di rá 1* S a n t a 
i <» 1 d dKK y "fnedia se ' -hará la Me-

i t I 1 l i s t a rdes , á las cua t ro y t r e s 
c 1 c ui i y á l a s cinco, M-i^ditacióa. 

n i P K Í i V T . ' l : PIZA-Bliü, 14,,, 

O' i "n HiouLs ii)ili< u lo 
jii 5 l><-i < d ío) ind< H n (u i 

.S5)B«íicatos Ag ' r feola-s . 

i'OPDOy A s'iO\i< 
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D o v e n t a e n e l k i o s c o d e E L D E B A T E 

I RISi BE M l S P E K I M r i 
íli iw ̂  .:Oií l > O X J O S É 
til ' &4 - I S T C K í O HAIiBO.\TiX 
M DE t'EM'i'A EK E L l í iOSCO 

3 PESETAS. 

iipiHAS 

jlmantienen nuestros ai-

yj|í8 pesetas, las 
(.rO|.>ias para 
anta, cafés y casas par-

j i i o Yef i r a , m o - Itictliares. j 
Uteiisilios de cocina 

ESCilil Y CiLCÜMî P'"̂ '̂ "̂'-̂ '"'" "'""^ 
Gran ta l ier de reparac iones do i 

cáaico por oposiciún del A y u n t a a i i isuto de Madrid 
:Oomp,one mádu inas üe: escribir y .caicul.ir .do t o d o s i ; „ , o n Hjie^^ e s p e c i a l e s 
.los Sistemas conoci-;ios bas ta es día, iiaDierHio outs-iiiüo! , ^̂  ¿t ,.- •"-

No coniprendiíiííH 

. P t a s . 12 
18 
23 
_ 
40 
60 

6 
9 

15 

20 
30 

3 niesas 

o 

4,50 
8 
— 
10 
1-5 

M-is 

1 
» 
» 
> 
>.. 
' 

MÍTiA. B.E BÜ.ENOS AIR-KS 
S.ifvieio mensua l , saliei'.üo de l ia rce loua el 4, de Málaga el 5 y de Cádi^ e! 

, para San ta Cruz do Tener i fe , Montevideo y lüuenos Ai res ; emprendiendo ' el 
ía ' e de regre.so desde Buenos ir ires el día 2 y de Moiiteyideo el 3. 

M S E A Í)E .%'EW-¥OrMÍ, Ci'iiA Y ^ lEJ ICO 
Servicio rtieusual, .saliendo de Gtuova el 21 , de Ba ree lo r a el 25 . de ivíáia-

g-a el 28 y de Cádiz el ;iO, pa r a -New-York , Habana,- Veracruz y P u e r t o Mé
jico. R'2.groso de Veracruz e l 27 y de H a b a n a . e l 30 de cada mes . 

LIXK.S.. l iK CCBA-MEJICO 
Servi::io metisiial, sa l iendo do Bilbao el 17, de San tande r el 19, de G.í-

j6n el 20 y de Ooruñ», el 2 1 , pa ra H a b a n a y Veracruz . Salidas de Veracrus 
ei ICi y de Haliana e l - S O d e cada aies, pa ra Coruña y Santander . 

iií>iBA I>E VBNW/AmhA-COhOMBlA. 
Servicio mcns'.iaí, sal iendo ds Barce lona ei 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Si'álaga, y do Grsdia el 15 de cada mes ; pa ra Las P a l m a s , Santa Crraz de T€n«-
nta Cruz do !a Pa!,T¡a, Pue r to P»,ico, Habana , P u e r t o Limón, Colón, 

Sabanil la, Curacuo, P u e r t o Cabello, y La Guayra . Se admi te pasa.ie y carga 
con t r a sbordo para Veracruü, Tampico. .Puerto Barri-os, Ca r t agena de Ind ias , 

" -j, Coro, Currianá, Carüpano, •.trinidad y puer tos del Pacífico. 
l i lNEA DE P I L í P í N A S 

Trece viajes anua les a r r ancando do .Lifferpoo! y haciendo las escalas ds 
Goruria. Vigo, Lisboa, Cádiz, Carta..gena y Valon-eia, pa ra salir de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, 6 sea: 7 Enero . 4 F e b r e r o , 4 .Mars-o, 1 y - 2 9 Abril , 27 Mayó, 
2,4 Jun io , 22 ..íulio, 19, Agesto, Ifi Sep t iembre , 14 Octubre., 11 Noviembre y '9 

i Diciembre; pa ra Por t -Sa id , Suez, Coló rabo, Singapore , I lo-Ilo y Manila. Sali
das de Manila cada cua t ro mar t e s , fi sea: 2 7 - E n e r o , 24 B^ebrero, 24 Marzo, 
21 ,.4br!l, 19 Mayo, 16 Jun io . 14 .Julio, 11 Agosto, 8 Sept iembre , 6 Octu-

3rc, 3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre , pa ra Singapore y d e m á s escalas is.-
t e rmed ia s que á - l a ida bas ta Earvcclona, pros iguiendo el viaje par-a Ca
éis, Lisboa, S ' intander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra y ' d e los puer 
tos de la cesta or i sn ta l do Aír iea , d-e le. India , .Java, Suma t r a , China, J apón y 

L'I.VIJA IHO FEKKAK;0O VOO 
Servicio niií.ftsual, sal iendo do Barcélúj-a el 2, de Vaiencia e l 3, de Alicant«i 

el 4 y de Cádiz el 7, pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, Las P a l m a s , San
ta Cruz ds Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa oocld-ea-
tai de África. , * ' ' ; 

.Regreso de F e r n a n d o Poó e! 2, haci en4o las escalas de C a n a r i a s y d« la F ó -
aínsti ia indicada» en el viaje de ida. . 

l i íNKA B R A S I L - P I J A T A ' -'"'"• - Í ^ - - - . -

S,rrvic¡o, mensuíi! íialietido de Ei lbao y San tander «1 16. de G-ijón y Coruña 
el ,18, de V[go e! 19, da.Lisboa ei 21 y. de Oádiz el 2Z, pa ra R 'o .Janeiro.,' Mon
tevideo y Buenos Ai res ; emprontUendo el viaje de reg reso desde ,Buenos "Al-

: .10 para Montevideo, Santos , Río Jane i ro , Canar ias , Lisboa, Vigo, C&-
Gijón, Sant,5mder y íü lbao . 

Beii í ro de e.«>ta Sección p; ibl icareaios aíiHucios cuya exíensióB no sea 
Ei.:perior ¡i 30 jialitfcriis. Su precio es el de 5 céntijiios por pa labra . 
E n es ta .Sección tendi-á cabida la Bolsa del Traba jo , qiie será g ra 
t u i t a pa ra ¡as demsljílas de t r aba jo si ios ananc ios no son de más de 
10 palaljra.s, jiagasido cada dos p . i iabras que excedan de este n ú m e r o 
3 céiitiuiofj, s icmpro que ios ¡riisino.?; in te resados dea pe r sona lmen te la 

orden fSo pubiicidad en es ta Adminis t ración. 

MísdaJia d e Oro y «los de F i a t a eu dis t in tas Expósi-
d o n e s ; economía do un .'lO por 100 en tocios sus t ra-
'-bajos. Coi-redera Biija, 1», segamlo. 

:1().000 ..gaai'ciBpoh-os, desde 6 pesetas. 

de esta Casa 
Batería coiispleta, 

58 p e s e t a s . • 
Sorbeteras america

nas. Cafeteras. Enfria
dores diversos: Precios 
fijos baratos. 

.MN, 12, Plaza de He-;̂  

T A R I F A : DE P U B L I C I D A D 

|) Artíctilü.-í i ndus t r i a l e s . . 
KEiitrefllets 
'SXotioJas 
i) Bibl iograf ía 
[i Rec lamos 
i) Eu la cuar ta plariE 

lí.tiea. 

pcBOCAGioíí BE î A OFICINA B13 TBABAao iii'-í'adores, 12, esqijina ü^ ^ 
„„__.-—____™____.™__^ —-.__.__„_____ ijg.̂ ĵ  Felipe-1 :̂8.ri (¡ojo!)3 

ilJiiicame.!ite MARÍM."' 

plana entera . , 
med ia j ,! ;r . ;a. . . 
cuar to p l a n a . , 
ücta\ 'ü p l a n a . . 

,0E I J A ".5.CCÍOH S O C I A L P O F ü L A R ' -

PssStElí. 

2.50 í 

l .oO 

765 
400 
2í0 
10-5 

1'. ) 
0,40 t 

B'BUCH, 4S?, A p a r t a d o S73.- B A K C K L O . N . A Catálo2;os ilustrados 
Los pagos atíebníadss, 

Cs¿3 ztiunoin satisfsfá tO cénümss ds impuMli. 

y loiitaisiWail mi 

\m 
i 11 ¡m íliliif .Irriiii, I, I 

S a e t o r ea íietneh», McsBcáailo e a Fño-soíía y 
ixiíxa* y ? i ? » í e s « d» S,5E'aaiosi Super iores ñ e 
í.í«>j.-ísíe> i^is&o-).-—íí.* néJtíéMs. >5-of.ilj!emente ai i-
aiíSí.-ascia^—^;,'rí «-oheüisn d» roS« á s 400 p%;.laas, 
i ' físseto* en ÍÍÓS.Í.ÍCA„~—Pirra los' socios ds la 
*,Aeclfes .Social Fopíúa.r', 3 pí,?,s.,.dirJ.siéiiáOBe & 
la Orwla"! ¿ e T i s b a j o (B,rne!í, 49, Apar tado 27 3. 
• ' - BaTseíon,.í5. 

con más dé 4.000 ar-,., , ,, , , , , 
¡íícuio*; p o r 6 0 eéníim'i^i) - aÉisííen escuelas hasía las tres de ia símdrugdiia en la 
'iu^senos/ ' " '^^'6 iffipreriia, CALLE DE PIME8Í), 14 

~-^..—.,.____—„—. i-, R e d a e c i é a y A d m ó j s , , E .a i 'qwi i lo i 4 y 6-. 

. -|í^-^^==.^ TELEFONO 3 6 5 . - A P A R T A D O 466. :_-:-,_:.. _:^. 
B al-cli3;3 '}}íiei-Tsitm-Tliemi a-: > 

)-.;-.ri it3;K5cjoi*abl-£Sj tí.s medio; • 
UU:Ú, 1 pmeta 95 líévaimos, 
'JteEsilíos de cocina. Pre--

los propagandistas socialeí 

aios-
PlaK! 
esnu: 
Unic: 

Sj 
a. 
i :a . 

37?? 

OS 

tic 

á 
en: 

bar 
H e i 

Sa. i i 
(0 3Í 

atos. 
•radoT 
Feliíi 

arm. 

MiM-in. 

es. V' 
e J íc i 

í3é-38oMl«B«i«p*'^» «il_ «lailsiJHo ííiwíí in t i tu lado P a r a íjín-i "^ %J J-a ÉS á.» á i » 
'.••*»r y cUrigsr i»» S iad tea tes agsacóias, escrito por el'-f-"Os mejores y más bai,_ 
[«ajíesteíSEíaüo pT»pagaiiaíEta i-'. .7ua.rt Francisco Ce- tos, coa g r a n d e s faeilid-i 

asa .—^0 '& F iSS^TAS. e a casa del cu tor , Caiíailero Í áes en el pa-g-o. Pax, 1 . 

J- 11 r 

) L U t 1 
i i\ < na 

i li M 3 

1 \ ) 10 

^ O t J 

I } •> 

-a i j i . & j t i 1 a El relo.! 
^ L isL uf c n oo c-3 1 aji precia. 

o el g a dii^n-Tia d« h i o en la Es;-

l e -

o i f> 

u j li 

HO 1 \ 

L ) ' id 1 i o I 

todas .las personas 
deseosas de tener 
un verdadero re
loj de marca ero-
noméír ica . . 

'm S&mmas ijrsnunciatíss par il 

Sr. Vázquez de Metta P. Zacarías Martínez 

D. Alejdndrú Pidal t/ Mon D. Anse! Herrera 

ea la velada qjs© e rganaé EL DEBATE 

para isoiirar la meMoria del S.r. Meaéadea 

Y Pelayos em el teatro .ás la Princesa. 

P t s . 

C-OB caja' . iJe 
acero ó ni-
flR«1 45 

ídem de pla ta BG 

Sa íaeiUtan á 
ios señores sacer
dotes ú pagar.-e-j 

/ 

1 * 

t 

< <. 

' ' ' v . f -

>-., i seis fi ocho piaíoí X ^ 
iraerisuales. ^- ' > 

Se lionifica un 10 p r 1,.'J c i ¡ J = I 
Cada reloj va aec ur. -^^ ^ ua i 

ga ran t í a y origen. 
Dlri,g;irse á ' GRAN ' ! TM Uí SU i 

.f lJENOABR-lL. 59, n \ i n - J Í ' , 
Apa r t ado de Corre j ^ , ¿ o l . 

, Sí -uanda por oerreo coa un fiumt'Hto d# 
iK2r£»)K5»3Hfa!»!«s»3essa!S5L«ra^ por ccrtlOcsdO. .- • - - . - —.. 

E L B i í B A T E . . . . . . . . 
ííl Correo Españo l 
E i Si,glo PaíEiro 
E l Universo 
Es Eco t!el P e e b l o 
L a Lectísra Domiiiical 
Vida EspañC'la 
E l F u s i l 
Coleccionismo 
La üacet í t tiel Kor te 
.Eaz.ka-3i — . 
Ai i r re rá , 
Heii-as..' 
E l Correo del 'Norte 
El Pensamic j i ío .Navarro. . . 
.La Gaceta do Álava 
Hera ldo Alavés 
É l Dial io de í a Kioja . 
T ie r ra Hida lga . 
E l Carbayóíi 
E l P u e b l o A s t u r . . . 
E l Eco cíe Galicia 
Galicia Naeva '.... 
IHario do Gal ic ia . . . . 
Li% Región 
La Ao2 de ii» Verdad 
.El X ot ic íero do Vigo 
Vida Gallega 
Diar io ció León . . , . , , . 
E l Dia r io MoHtañós 
Lea l t ad . 
E l Poryei i i r .' 
Biarfo Eegioiial 
Volveré 
Diar io de Aviía 
E l Correo de Zanio ia 
E ! Salnisíjitinp 
l-Sl C-asteíiaiio 
.El P a e b l o Maachego . 
Villa Maiichega. 
.El Noticiero K.vtreíüeño.. . 
.Diario de Cáceres._ 
l í i Correo Ex t r e i aeño 
T ie r ra Ex t r e iüeña 
.ÍÍ'I l>efen.sor de Córdoba . . . 
.BI Correo de Anda lnc í a , . . 
' ' I Cu í( 'h r á T , r 
' . í ' I T i - 1 
í í • ' i ; ' '»(i í 
} «. ' t d ' ->!!i 
. í í " a 

1 . » < ' < ! < 1 í l f ' 1 i . 

'>Í i< 'O i l i \ ' " ' l f c '. 

M í ) , .{ <• 
' ' 'i Oí t ? < "j» i o n 

" " f ! o i " I I I ' 0 » o . . . , , 
^IOIl,)IÍI>J! > " 'S i l . )^ . . . . . . 

í ,1 ' i l id U ' . 

' J \ 1 Si - T í M í ' . 1 , ! ' a ioi is ía . 
í II >'i. lí <( " . . . I -

i ' ' . > ( 1 ^í i b ' i r c a 

n v.>i 

Madrid. 
Madrid. 
Madrid . 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid . 
Bilbao. 
Bilbao. 
Bilbao. 
Bilbao. 
Ban Sebast ián. 
Pamplona . 
Vitoria . 
Vitoria . 
Logroño. 
Burgos . 
Oviedo. 
ü i jón . 
Coruña. -
Coruña. 
Sant.iag.3. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo. 
Vigo. 
Leoü. 
San tander . 
San tander . 
Val ladoüd. 
Vaíladolid. 
Vaiiadolid. 
Avila. 
Zamora . 
Salamanca, 
Toledo. 
Chicad Real . 
Ciudad Rea!. 
Badajos . 
Cácsres. 
Cáceres. 
Broaas, Cáeerc 
Córdoba. 
Sevilla. 
CádiK. 
Málaga. 
Almería . 
t l ranada . 
Z a r a g i í a . 
55aragoz;i. 
Valencia. 
Valeacsa. 
Barcelon.i. 
Barcelona, 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona, 
Barcelona. 
Barceioiiii. 
P a l m a M;UU: 
Méjico. 

PARA EL CULTO 
m V G f \JBS I d Be-

3 d 1 ct 1 1 í ü d i i s e 
d t d 1 n o C a -

s "" 1 ü 1 J u a n , 
1 „ 1 P c l o i a. 

#» r «&c; . ÍO; O I M A y-» E : S £:'• r ,A. íi r. Se ves!ía_eri e¡ ímm de 
ñ/'MÍkfE7'm¡k. de lícalá: 

í;5 

PAKA BLlSNOíS ÍMFKH 
SOS ¥ SELLOS C A ü C H O i J , 

i'i5ncoui5enda. "O, Onpiicis-1 
•úo:. ApamúQ 171, Matiriíj.i ABimcios, Plaas Mg<tirt 

POUTLAIAJ» " R e z ó l a " I 
marca Ancora. Garant iza 
mos la super ior calidad. 
Precios en competencia 
Hijos de J. M. Rezóla, Sar 
3,9bastián: 

VINOS finos do toda-
clases de R. López de He • 
rodia y Compañía. Haro 
.Rioja. 

P B O P . K S O B catól le» 
acredi tado , se ofrece p a r a 
lecciones bachi l le ra to ; e a -
sefianza especial del lat ín. 
San Marcos, 22, principal . 

UN CASO » E M í S E B l A 
Se ha presentado en es 

ta , Redac : ióu una In íe l i ; 
m a d r e de dos n iñas d; 
corta .edad, ciue se halla 
en' la ú l t ima miser ia , po'i 
no' tenor r ícureos pa ra pe 

jy_i der" buscar a lbergue do.ndí 
la ¿a^.lV&sa,r las noches, yi.Sndo 
0 yj..j se obl igada .1 pasar varíe;-

días 'Si;;! cernear. B! a ia r id ' 
d é l a pobre mujer se halla 
enfermo e a el hospital . 

Lo hacemos púb!ic-o pa 
ra qu,2 las pe r tnnas .cari
ta t ivas puedan hacer ung 
obra de car idad. 

Lrfis donat ivos en íista 
Redac:-!Ón, 

©isa iel íra&ajfl 

íSGESfláíJ JMBkm 
JOVEN, bachiller y con., 

ccdor mercaiiíi i , desearía 
eap' leo ea oficina. Banco 
j secretar ía par t icular . In-
'iiejorables informes ,y ga. 
-aníííis. Bizarro, 12, 1." 

SEÑOií.^, buenos irríor. 
mes, se oíre.cc-. compañía 1, 
dirección en casa católica 
Costanilla Desamparados , 
o, bajo derecha. 

P.K I N A D O R A , viuda 
.:argada de familia, o t re 
:c sus ser?ic!ps, 
'an á sus hijos 

SEÑORITA Joven y for . 
..lal, desea colocación con 
:^eñora sola 6 señor i ta qu* 
.Taje por el extranjer-o 6 
lase mi tad t iempo. Conde 
l e A r a n d a , 1 3 , c u a r t o 
m a r t e . • - ' '•"' 

J O V E N diez y nu-av^ 
años, empleado en miúis-
¿erio, buena le t ra , se o í re -
le ho ras t a r d e , para ofiíci-
la. Referencias inmejora-
i les. Razón : Luisa FÍsr-
j.anda, 25 , 3." izquierda. 

S E w O B A buena e-d-a^ 
lesea servi r de doncella 
en casa de poca familia, 
) sacerd-ote. ,T-orge .toan, 
lúm. 4, panad-ería, infor-
. l a r á " 

FABRICA d© mosaico» 
hidrául icos. La Fab r i l Ma-
agueña , de José Hida lgo 

Espi-ldosa. Larloe, 12-, M.á-
laga. 

S í N B ' K ^ A T O D E L . l 
INMACULADA. ~ E,s tá-a 
,-.;iii t r aba jo modis tas , cos
tu re ras <3a blanco, p ian-
chadors-.s, sombrere ras , et
cétera. 

También d-esean coloca
ción profesoras y señori
tas de coínpañía. . ' 

Los avisofi al Sindicato, 
San Bernardo , 7, princi
pa!, 6 á casa de la secrei 
tar ia , señor i ta 5IaiTa de 
Echar r i , J u a n efe Mena, IS 

.FOxOGíi-AFO. Aytidan-
'̂ '® .?alerla, conociendo 

para"'dívrí '^°' '" en gemeral, y habien-
Cefer inaj '^ ' ' e s tado en casa ser ia y 

•he. Trafa lgar , núme-
o l o , bajo. 

! formal , arrece.- Es-cri-
[bid: Lis ta de Correos, cá
nu l a núm. 9.774, 

SA CEE1K>TK g r a ú u a 
do, fi: "I mucha práctica, d; 
ecclon-es de pi'iniera y c^^ 

S E S ' O E A por tuguesa , 
católica y joven, ofrecesa 

íumia ejisíeñanzu ft ¿omÜ^^^'^ J^'^^-^, .^'" compañía, 
Eima ÚAi gobierno, .para ni-

"'ín-os 6 costura. Bjscribir^ 
___? María Osorlo, San Mar-

io. Raüói'i, 
¡riuciual. 

nncjpB, 

k vi-'I OFRKCESE para Ecom-r^*^ ' ' ^^^ cua r to izquierda, 
¿o 

Se 'S ierpe, S P l t O F B S O B práct ico en 
-,-— ia eBseñanza en Colegios 
PRAOTiCANT.Íí ¡rrs'Jic!. acredi tados, se ofrecs pa-

Ac- |üa , c i rugía , buena coaauc- ra te-cciones de l bachii iera-
i r a - p a , desea colcea:;Tón. Xn-V-o ea Colegios ó á domlei-
Al-jcoi-marávi: J í a r < i u é 3 Ür-Tlio, ilaFün, en esta Adüii-

... i ,|UL:ii;1......4tL._Ima 1vU.'.frs<ríñr, 

EXTK.AHti.ERAS
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